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A SEMANA 
Quo semana Infel iz . . . 

Um dia, um dia aponas do sol o do 

céu azul, triste oosls do luz morna em 

[n,,j0 destas soturnas o onorvantos ne-

blinas frias, quo, como muralhas opa-

cas do fortalezas phantastloas, nos en-

cerram a nós, misoros o pavldos mor-

t,ies, nas suas prisões geladas, cm (|iio 

n9 lutadas humldas sopram roboldo-

mouto, indoroavelmonte, como nos ne-

gros o rugidores antros do Eólo. 

l'm único dia do claridado pallida 

no llrmamonto desmaiado o dopois, 

orno cm Londres, esto sondai pesado 

do uovoas escuras, do lado a lailo, ta-

pando tudo, Invadindo céus o terra, 

numa resistência de pesadelo, como se 

a tardo lobrega do sexta-feira santa 

posasso etornamento sobre os nossos 

corações, semquoumaclarolra ao mo-

nos so abra IA em cima paia deixar 

cahir até nós, 110 baixo mundo, uma 

vivideadora rostea do luz, mesquinha o 

misericordiosa partícula do nosso gran-

de «ol tropical. 

Passam os transountes (pio tintam... 

sao sobretudos quo vfto o véin, eha-

los-mantas quo desligam, densos capo-

tes quo nogrejam, num formigar mo-

roso de multidão intanguida, sentindo 

o frio e a garõa entrar-lho na despro-

tegida modulla dos ossinlios rheuma-

ticos, quo rangem lá (lontro como quo 

do raiva, praguejando contra a tempe-

ratura anathemas cheios do influen-

tiu o constipaçõos. 

E a treva invado a vida, como para 

occultar as misérias, os cscandalos, as 

vorsatilidades deste seio do Abrahao, 

tranquillo o romansoso... 

Santa Providencia, és tu que man-

das a chuva, 6s tu que mandas a ne-

voa, és tu quo mandas a escuridão, 

para que o mundo nfto veja aqtlillo 

qu" deveria vôr com os olhos esbuga-

Ihalos do espanto, nas nossas ruas 

onde o lixo impera. 

E's tu, hyglenlca Senhora dos Romo-

dios.t.lo venerada rias egrejas, quo véins 

for nós, mandando irrigar a cidade 

cora essa garõa abençoada o essas 

rhnvas bonoflras, j á quo a Limpeza Pu 

W/ca só so abala para ablulr ligeira-

mente o largo do Rosário, por sympa-

tbia pelo largo, o a rua 1.'! do Novom 

br,), por amor á republica... 

• « 

Quo semana suja. . . 

As oseorralhas luridas d.is varredu-

ras, sahindo das bodegas, dos cortiços, 

dus cafés, do toda parto, formam á 

noile pequenos e, As vezes, grandes es-

t;rquilinlosá porta de cada casa, nos 

homens da Limpeza, cantando Indolen-

temeute, lá váo, ao som da campana 

rude, monótono despertador dos mais 

pesados somnos, carrcgundo na sua 

carroça toda a iiumundlclo da chiado, 

para a ir depositar na Várzea da Ponto 

Pequena, vasto emporio do lixo, que 

durante a semana cresceu, cm outolros 

fétidos, corrompendo os ares com a sua 

evaporação de posto. . . 

Novoa divina, beindita ausência de 

luz, garõa quo nos vendas os olhos — 

contlnuae a extendor-vos, por nhi além. 

para quo nós não vejamos o quo vai 

do miséria o do estéreo por osso São 

Paulo afóra o por esso S. Paulo a 

doutro, cujos habitantes quo fazem a 

vida nocturna sAo ohsequiados, o i sa-

liirem dos theatros, com 11111 abundante 

hnnho do poeira, levantada em grossos 

novollos pelas vassouras mocanicas ou 

nllo, que tiram o pó das ruas afim de 

o passar para as nossas ricas farpei Ias 

o para as nossas humildes habitações. 

Pobres sobrccusacas I Pobres vidros 

das vidraça» ! Pobres casas pintadas do 

fresco ! 

K o quo nos valo é que Deus, o me-

lhor de todos os intendentes muuiei-

paes, tem mandado, cornos sousg,an-

des regadores, fazer o que uão tem 

feito a Limpeza Publica. 

K Deus nOo recebo 480 coutos por 

onno... 

0' sábio desinteresse I ó bondade 
divina I 

15. no emtanto, ainda lia quem nfto 

deixo de ir no theatro, sem medo ás 

nuvens de pó quo & noite, cá em baixo, 

fazem jjfiidant com as nuvous quo cn-

tenobrecem o nosso Invornoso céu. 

os theatros, se não so enchem á 

cunha, tém senipio cavas regalares, o 

que não 0 d,, admirar, porque o pu-

blico, que j i tem visto todo o reper-

tório do sr. Tomba o nu velhas com-

plicações ein muitos neto» das compa-

nhias Furtado Coelho o Phmnlx, pároco 

querer guardar o seu minguado pecúlio 

Para a Judie, que está nhi abater alscre 

mente ás nossas portas, com os seus 

W11detíllet o as suas cançonetas, em 

que a graça gauleza so espovita em 

Phrnses Mibtis d» 11111 espirito fluiiulmo, 

' 1 0 ' "a sabo dizer com o sen adorável 
e inoxcodivel encanto do esprcssOo. 

K o sr. Dias Braga chega, medonho 
0 a®eaçador condo do .Monto Christo, 
ram 03 seus dois pulinõos promptos a 

fwvar a qualquor nora quo 110 Poly-

we»ma já se ouvo o quo so represen-

to : traz comsigo o Anjo da Meia-Noit', 
C lp i" l l u iU':tos e traições, do desafios o 

Mortes! O Htmono Viw, eiu que Oscar 

W ornor escabuja debaixo das gairas 

aduncasdo um duendelivido e esquolo 

tico de metter modo ; a Estatua de 

Carne, cm quo ha lamúrias o orgias, 

o umasccna num cemiterio quo parto 

o coração em pedaços, o varias outras 

peças com ducllos o vinganças, magnas 

o arrependimentos, baixezas do vilões 

e nobrezas do fidalgos, tudo isso com 

sconarios onde a lua appareco atraz 

dos montes o o mar soluça nas praias, 

um mar do bambolinas, quo vfto do 

IA p'ra cá o do cá p'ra IA e por onde 

passam barcas que rodam 110 assoalho 

—o fundo do mar—com um fracasso quo 

nem do lovo abala o oceano de bam-

bolinas. 

E o sr. Tomba IA so vai para o 

Rio, com a sua cara do pachA, met-

tiila entre as suas barblchas, oncaixar-

so no Polytheama, parn fazer co-

nhecidos dos fluminenses n rara voz 

do terror Ristorlni o o celebro scena-

rio do Veneza com aquolla famosa 

rampa de quatro metros que so passa 

num pulinho. 

K o 8. José nbro-se A Judie, quo 

vem tirar-nos da Impiedosa,da mórbida, 

da reealeitrante monotonia que nos on-

vonena o corpo o a alma, chumbando-

nos, de pés o mftos atados, A fastidiesa 

vulgaridade da vida. 

Precisamos do ar, do luz o do alr 

grln, 

O ar, a Limpeza Publica en 'urregr. 

se do o corrompor ; a luz, quando A 

noito nol a nfn tira a companhia de 

gaz, tsconde-se, do dia, atraz desses ba-

talhões de nuvens tristes : quo nos 

traga ao menos n alegria essa viva-

cissima o tentadora francoza, cujo sor-

riso basta para nos fazer erér quo 

nesta terra ainda pódo haver alguma 

eousa acima das badaladas da Limpeza. 

Os srs. João Maria Ventura, Anto-
nio Poreira Ventura o Josú Egydio 
Gonçalves constituíram uma sociedade 
sob a llrma Ventura, Pilho & 0. para 
o cominorclo de commissõos, consigna-
çOos o compra o venda por atacad-i 
de gêneros do paiz o extrangeiro. 

Estilo estabelecidos á rua Aurora, 11. 

Can t a r a Ecc les ias t i ca 

ftrttz—Provisão de coadjutor da re-
ferida paroehia, a favor do padre Luiz 
Gonzaga Maehl, sacerdoto italiano. 

Pindanionhaiv/aba. — Portaria no-
meando Frederico José Torres fabri-
quoiro dessa paroehia, por solicitação 
do respectivo vigário. 

Monte-Santo. — Provisão do d'sp nsa 
matrimonial a favor de Prancisco Kr-
nesto Coelho o Maria Carinolina da 
Silveira. 

Santa llita de Caltlm.—Provisão do 
dispensa matrimonial a favor do An-
tonio Luiz Raymundo e Alexandrina 
Procopia. 

Para os srs. flscaes lerem. 
Communieam-nos que o começo das 

ruas Sebastião Pereira e Dr . Abran-
ehes, em Santa Cecília, estilo uniu esta 
do lastimavoi o indocento: vários bu 
racos o um grande lamaçal, que oxha 
Ia aquollo cheirinho quo os srs. flscaes 
nfto devem de.-conhecer. 

Chamamos, pois, a sua attonção para 
aquellas ruas. 

O nosso collega Plllnto do Almeida, 
do Ent alo, passou honteiu pelo dolo-
rosissimo transe do perder a sua gen-
til (llliinha Valcutina. uma adoravcl 
criança quo fazia o encanto de seus 
pães. 

Nós que comprehendomos quanto 
estes golpes fazem fundo o coração 
dos paes, enviamos sinceras condolon-
cias a Pilinto dAlmeida o sua exiua. 
ospo a. 

Vaecinaçtto gratuita. 
Hoje, d.is U As 1' da manlift, na 

Pharmacia Italiana, rua dos Immi-
grautes; do meio-dia á uma hora, na 
rua Ooneral Osório, 11. 8, e na ave-
nida Rangel Pestana, n. H.*> ; o do 
meio-dia ás 2 horas, na rua da Gloria, 
n. i r , . 

Montem o delegado do hygione do 
>0 districto do liraz vaecinou clncocn 
11 o duas pessoas 11a Hospedaria de 
Immigrantes. 

O pissonl da eommissfto do sanoa-
monto deste Estado levantou uma plan-
ta do sitio do Paccará, a qual foi re-
mettida á secretaria da Fazenda. 

A secretaria do Interior rocommen-
dou ao dr. Aristides Serpa, modico 
commisslonado na villa da Natividado. 
quo é conveniento a sua pori.ianoneia 
r.aquella villa, parn que se etfectue 
o maior numero possivel de vaceina 
ções, utlni do Impedir a propagação 
da epidemia da Varíola. 

Roubo do fazendas. 
Antc-hontem o sr. agente interino 

da Fstai.fio do Norte oflieiou ao sr. 
4.» delegado de policia, coinmunicando 
11 dês ippareeimentj do um caixão i)e 
fazendas, do armazém da listrada Cen 
trai o pedindo providencias a respeito. 

Aquolla auetoridado ord<'iiou dili-
gencias nesso sontido. conseguindo 
descobrir o paradeiro das fazendas rou-
badas, que foram encontrada» na casa 
11. :tu da rua S. Lázaro, sendo appre-
hendidos, nfto só es»u caixão, como 
outros que alli so achavam, 110 valor 
approximado de sete contos de réis. 

Foi capturado Antonio Joaquim do 
Amaral Júnior, ajudante de despachan-
te e morador na casa, que, submottldo 
a interrogatório, confessou tudo. 

lístã sendo processado pela 4.* de 
legaria, que prosegue 110 inquérito. 

O sr. secretario do Interior trans-
mlttin ao cônsul de Hespanha uma 
cópia do ottlcio do dr. Manoel Ribei-
ro .Marcondes Machado, prestando In-
f»i inações quo colheu a respeito do 
d.ia.s li.'spanholas. já restabeleeidas, 
qn • continú nn no hospital do isola-
mento por falta do recursos. 

, CARTAS DE LISBOA 

Lisboa, Kl de .maio ije 18U:1. 
(Continuação) 

Realisou-so no domingo uma impo-
nonto manifestação de homenagem ao 
defunto jornalista Kduardo Coelho, 
fundador do Diário de Noticiai, o pri-
inoiro jornal quo ontre nós so vondeu 
o l o réis cada numero. 

Uo simples typographo que ora, 
Eduardo Coelho, dotado do muito ta-
lento, nmantissimo do trabalho o do 
estudo, conseguiu oceupar uma posi-
çfto distinctlssima no jornalismo e 11a 
sociodado. 

A raanlfcstaçflo de domingo, em quo 
tomaram parto do mil a mil o qui-
nhentas passoas, teve uma alt.t sigui-
flcaçfto, como consagraçfto do trabalho 
tenaz o da intelligencia cultivada s:i-
periormonto pelo simples esforço pro-
prio. 

Depois do collocadas as coroas que 
foram conduzidas em duas carretas, 
falaram junto d>, tuniulo do Hduard.j 
Coelho os srs. Gomes da Silva, re-
daetor do Dia; Joaquim José Rodri-
gues, presidente da A-sociaçfto Acadê-
mica : Francisco Poreira Jardim, 1110111 
bro da comiuissáo do homenagem a 
Eduardo Coelho; o Hrito Aranha, 
aetual rednetor-cliofo do Diário de 
Noticias. 

— Cai jornal da tardo publica o 
seguinto despacho: 

Por Iniciativa dos srs. condo do 
Figueiredo, barfto do Salgado Zenha 
o outros capitalistas, nctualmonte em 
Paris, está rosoivida a fundaçáo de 
ura banco no Uio do Janeiro, para 
attondor aos intoresses do commorcio 
o cooperar na elovaçfto do cambio in-
tornaeional o do credito do Brasil. 

O capital é de ar».i"lO:'lO(Jgl).il>. sen-
do unia parto considerável tomada 
pelos banqueiros de Paris o Londres. 

SAo correspondentes do novo banco: 
em Londres, Rothschild; em Paris, 
Banco dos 1'alzi's-Baixos. 

Os outros banqueiros do norte da 
Europa associaiu-so a esta orgauisa-
çao. 

O sr. conde do Figueiredo é espe-
rado brevemente um Lisboa, seguindo 
daqui para o Rio. Acompanham lio a 
direcçfto do novo banco, os srs. ba-
rão do Salgado Zenha, visconde de 
Guahy, Manoel Duarte, Pedro Garcia ! sentind 
o Luiz do Amaral. | so faz, 

— Espera-se para brovo o regresso 
da expedição mandada a Moçambique 
pula Companhia das Pérolas de li.ua-
rnto, para proceder As pesquizas o aos 
eõtudos espeeiaes relativos A sua ex-
ploração. 

— A univorsldaio de Coimbra taui-
beni so fará representar 110 prox mo 
congresso jurídico do Rio do Janeiro, i tema. 

— A bordo do vapor í.a 1'lata, em 
viagem do Brasil para L sboa, fal-I Na Superintondencia 
ieceu o poiingucz João Gomes, na 
tural de Chaves. 

—Os fundos portugnezes siibr.tm 
hoiiteni 0111 Paris a I l i . 

No sabbado tinham ficado a J l . 
— Balanceio do Banco do Portugal 

em 10 do maio, ultimo publicado: * 
Notas em circulação : • 

4!)..r)4.":;i43S7õ'1 

11:0!t0?'.' 0 

Companhia das Águas, com o 2.» 
semestre de 1892, a õUtOOO. 

Caminhos de Ferro Atravéz da Áfri-
ca, a liijumi. 

Classes inactivas, dinheiro, a 70Í000. 
Aeções : 
Banco 1I0 Portugal, 10!) e 109J500. 
Lisboa A Açores, h"S."> 0. 
Commercial de Lisboa, 8I1ÍOOO. " 
Nacional Ultramarino, 4S$i)00. 
Credito Predial, JlOlOüO. 
Companhia Real, ll!$l)')i). 
Companhia das Lezirias, dinheiro, 

f>69iHJ0. 
Seguros Fidelidade, dinheiro, 

JiH i0ü(). 
Gaz o Electricidado, 2540 0. 
Companhia Lisboueuse do Gaz, papel, 

5'iÍDOO. 
Fiação e Tecidos Lisbonenso, papel, 

l(K)iuO). 
Fiação e Tecidos d" Aleobaça, papel, 

Ufj$000. 
—Foi mandado apromptareom urgên-

cia o couraçado iVwo tia trama, quo 
actuaimento conta :>00 praças. 

—A folha olllcial publica as contas 
do thesouro no mez de outubro ultimo : 

As receitas (ordinárias o extraordi-
nárias) foram do .! 01!):2."i.)ÍHl I, mais 
lUt:4'JÍ)tOI(i do que em egual mez do 
anuo anterior. A despoza foi do 
4.5!)H:41!)í710 (ordinária o extraordi-
nária), mais 2.10;í:728í547 do quo 0111 
egual mez do anno anterior. 

Na rua da Estação, n. 4;!, residia a 
parteira Resina Ferrara Gamlioro, (jue 
fazia uso da sua protlssSo, som ter 
carta registrada na Directoria do Hy-
gione, como preceitúa o regulamento 
sanltario em vigor. 

Montem o delegado de liygieno dr. 
Cunlia Vasconeellos, quo antes tivéra 
conhecimento disso, multou-a em cem 
mil réis, do accordo cora o referido 
regulamento. 

M. D. Arsouval, uma notabilidado 
nas sciencias pliysicas o summidadc 
entre os olectricistas francezos, acaba 
do assegurar que os indivíduos que 

| tém sido executados em New-Vork 
' pelo systema de electricidado alli 
adoptado, não ficam mortos senão up-

! parentomente. 
Segundo o sábio electricista, os exo-

; cutadõs quo BOlfrem a descarga, embo-
I ra apparentemente mortos, estão sim-
plesmente em estado do insensibilidade, 

e ouvindo o quo junto delles 
morrendo somente no aeto da 

autópsia quo se segue & execução. 
A auetoridade do sr. Arsouval, af-

flrmanilo tal circnnistancia, tem impres-
sionado vivamente o publico de N"e\v-
Yoik. 

O sr. Arsouval irá a New-Vork 
provar u sua assorçfto, resuscitando o 
primeiro executado por aquolle sys-

NO HOSPITAL 
Ha dois dias quo soffro muito. Vou 

hojo ás hortas, para vftr se a tardo festi-
va me distrai. A paizagem reluz enver-
nisada. Pela estrada fóra ha quintas, por-
tões com cruzlnhas no al'o, e retiros, a 
J'erna de Páu e outros A uma banda, lá 
p'ra diante, a paizagem alarga-se : pelo 
monto descem raraalhetes do oliveiras 
cinzentas e dois pinheiros muito verdes 
parecem mais fortes entro cilas: eactus 
hostis desgrenham-so na vertente e no 
valle os hortos riem : ha agna viva, ha 
terras cultivadas, e casinhas entre arvo-
res . . . 

Deitamo nos A sombra A terra é viva, 
tão rica quo parece podre, a pulluiar de 
bichos. Sinto-me mais triste, ao vér uma 
casa cm cima, no monto, do um aspecto 
tão pessoa minha amiga, quo parece di-
zer-me : 

—Vem doscançar, vem ser feliz p'ra 
aqui. Fogo, anda viver 11a solidão e 11a 
paz, pobre. . . 

Fui sempre um desgraçado. Na minha 
infância, em logar do arvores, do luz, ò.s 
corredores tristes de um hospital. Depois 
cresci—o a desgraça a fazer so minha 
amiga. 

[rei e partir resignadas para o Soffri- I P p s g p » ® : ^ S t C k a f n n G 
monto, não as ampara a gramlo fé: a • k H C d d U S 

muitas sustenta-as apenas a impressão 
de quo vao sentir.. . 

Eu sinto o que cilas soflroin, as 
Feias. Conheci uma que se fez Irmã 
o quo uo Hospital amava todos os tí-
sicos, que estavam para morrer. E ora 
sobretudo aquollos que ninguém pro-
curava, quo nfto tinham mãe, quo cila 
queria. Falava-lhes da cura, das ar-
vores tfto verdes, do céu quo lá fóra 
era como um grande guarda-sol azul, 
o quando os via tristes, de olhos mui-
to abortos, muito grandes, para as 
janollas, com quo dedicação do Santa 
os amparava : era Mílo o era Noiva 
para clles. Ser Noiva de todos os quo 
vão morrer ! . . . 

RAUL j. II AN DA O 
flhi Correio du JJtnihá, d»i Liabôa. 

SPOUT 
j o c i í I : V < : U ; I I 

A corrida que hojo se realisa no 
Hippodromo Paulistano promete ser 
niagnillca, pois o progromma é bom. 

A coueurreueia, pois, não dovo fal-
Os amigos que eu tive fizeram-me ?of- j t ti ao s mpathieo prado, 

frer. Timido, torto, entro na vida, a alma 
heia do saburras e de ingenuidade tam-

bém, para m'a dilacerarem... Tenho 
chorado muito, tenho vivido a vida dura 
dos pobres e dos onjoitados. Assim, so 
lia dias em que lastimo nfto ter uma po 
bre alma a quem ou fizesse soffror, um 
ser quo 1110 amasse, do olhar humilde, e 
a quem eu partisse o coração : ha tam 
bem outros cm quo sinto como ninguém 
as desgraças daquolles para quem a vida 
é madrasta. 

Eis os nossos 

PALPITES 

1". pareô — Fripon — Kteber. 

ru-
ir 

ti". 
cenut. 

-—Gimpriru — Vespa. 
— Oltl M 1 e — Fontaine líen 

— Drolichon—Seerr.t. 
—Jatlfii—Comparsa. 
• -Fontaine llenry— ira-

- üilicas estão para 

Ouro o prata 
Cobro 

do Obras Pu-
Informar dous re-

ti|iierimentos da ('amara Municipal do 
Lençóes, tim pedindo a abertura do 
uma estrada de rodagem, diqnoi-
Ia localidado ao lugar denomina-
do Bahuné, passando por S. Pan o 
dos Agudos, o outro reclamando a 
construcçSo de uma ponte sobro o rio 
do Lençóes. 

. H:í-II ->?S 5 

. I(!tl:0lss!j.-,0 
J0ü:2liUOriI 

1:217* I50 
1:823$!).".!) 

Dinheiro cm caixa: 
Ouro 
Prata 
Cobro 

Pura menos na su-
niana anterior.. 

Ouro, a mesma quan-
tia. 

Prata 
Cobro 

— HíTcctuaram-so na Bolsa as se-
guintes transacções : 

—Está aberto A exploração publica 
o novo troço da linha ferrea da lie.ra 
Baixa, da Covilhft A Guarda. 

A linha da Beira Baixa liga na 
estação da Guarda com a da Beira 
Alta, o fica com 2 l i kilomotros do 
extensão, contudo 1 dosde Abrantes iité 
á Guarda, servindo, além destas esta-
ções, testas da linha, as seguintes: 
Alfarraredo, Mourlcas, Alvega Ortiga, 
Helvor, Barca de Amieira, Fratei, Ro-
dam, Sirnadas, Castello Branco, Al-
c»ii|s, Sardosa, Castello Novo. Alpc-
di-inlia, Vallo t|ü Prazeres, Fatolla, 
Ponamacor, Alcaide, Fundão, Torto-
zendo, Covilhã, Carris, Belmonte, lio 
nespoira o Sabugal. 

Do Lisboa ft tluarda os preços dos 
bilhetes sfto: 7*t).">0 em !.•' olasso; 
.",j l!iO em 2.» : :iál!)2t! cm :!». 

— Ao concurso aberto pela commis 
sfto da Subseripção Nacional para a 
construcção do (birus lanchas a vapor 
o uma canhoneira, concorreram os 
srs. A. Pcrry & Filhos, Feros Demo-
rat, do Lisboa; Sampaio, de Cacilha»; 
o uma oasa do Sutub.il, a qual upre-
sentou o preço mais barato. 

—Por iniciativa da rainha D. Amé-
lia, vai realisar-so no theatro de S. 
Carlos um concerto, cujo produeto 
será applieado a minorar a angustiosa 
situaçfto u quo os últimos temporãos 
reduziram milhares do faiuilias da 
região vinícola do Douro. 

—Na Bolsa a semana não foi boa 
para os títulos do Es a lo o a perda 
de cotação que o fundo externo Mjf-
frpu om Londres repor utiu se na nossa 
praça, ondo a baija foi bastante sen-
sível. 

O resumo do movimento b ilsista foi 
o seguinto : 

t % , interno, assentamento. Abrin-
do a :)'), subiu a 1)0,80, doscondo de 
pois até fechar a U0,t(0, 

:1 % , interno, coupons. Do 30 subiu 
a 30,:)0 e ftfehou a '_'!),:!• >. 

3 % , externo. Do i i o 2s,S), desceu 
a 27,70 6 n 2t>, a que fjchon. 

188S, obrlgaçrtea com prêmios. 
Apesar de estar proximo o sorteio 
não passaram do 1;!$7(X). 

4 % , 1890. Quasi sem movimento 
Houvo só venda do um lote aMoJiMNi 

4 1(2 % , exteruo. Picou a :HlõUi) 
Obrigações; 
Crodito Predial. Obrigações prediaes : 

0 »„, assentamento, a 90 c 90J30O : 
0 % , coupon, faltam : 5 % . assenta-
mento, a H4 O84ÍÕ0.); 5 couihiu 

1(2: 79$õOJ: 4 a Hó ()00; 4 
7HS5O0. 

Districtaea. municlpae^, (i % , cou-
pon o assentamento, papel, a !io»'io i j 

% . assentamento, de 80 a 8:l>000; 
5 % . coupnn, de ko$:>ih) a M.t.uo;): 
4 l|2 % , papel, a 75IOÜO. 

Obrigações dos tabaoos. âem 11 o i-

meuto, a 7á»000, papel. 

Diz uma folha oxtrangoira que está 
quasi terminado o canal do Manelies-
ter, obra inicia la o;n !8S7 o quo pódo 
considerar-se uma das mais importan-
tes desto século. 

O canal tem uma extensão de mais 
de (ÍO kilomotros com uma largura no 
fundo do 130 pés. Para quo os navios 
i ossam atracar facilmente, construi-
ram-so vários caes. Os navios, por 
grandes que sejam, poderão soguir ti 
oanul em toda a extensão, sem ter quo 
parar, ao contrario do que suecedo 110 
canal (Io Suez, onde as embarcações 
são obrigadas a osperar nos lagos até 
quo passem as que vão «111 outra di-
recçfto. 

Na câmara dos communs, da lng'a-
terrn, o sr. Curteney, deputado | or 
Bodmin, pediu 11 rodiieção das forças 
da esquadra do Mediterrâneo. Sir U, 
K. Siiultleworth, seorotario do almi-
rantado, respondeu quo o govorno jul-
ga (pio as esquadras iuglezas devem por-
manocer em situação capaz de so en-
contrarem com us esquadras reunidas 
do duas [ntoncias estrangeiras, 

Sollcitou-so doar. secretario da Fa-
zenda quo mande entregar ao dr. Ma-
noel Mont"iro yiantm, director do hos-
pital do varioií-aos desta capital, a 
quantia de (1:94' $.'.00, sendo «:II2Ü»".00 
importância do despezas daquolle hos-
pital duranto o mez de maio ultimo, 
II180 d, do expediente da directoria 
do hygicne. 

As casas de vidro. 
Bstá-so construindo cm Chicago um 

grupo de 17 casas, sorvindo o vidro 
como material de coustrucçfto: isto é, 
não se trata apenas do empregar 
nossos odilleios o vidro uni chapa, mas 

îoi substituir os tijolos usualmente 
feitos de barro por tijolos õeos feitos 
de vidro. 

Em razão, talvez, da originalidade 
deste material, os americanos mos-
tram- «e muito satisfeitos comas cons-
trucções feitas por esse processo,accres-
eendo a eircumstancia de que os tijo-
los do bqrro I)ão resistem ás intluen 
ias utmosphericas, n bumidado e á 

neve, e com os de vidro desapparucom 
estes Inconvenientes. 

Da casa do sr. Januario Pastor, nego-
ciante á r.ia General Osório n. 141 A. 
desapparoceu a sua cunhida, do nome 
Caruieii da Rosa, de i;0 a inos, uma po-
bre louca, cuja única mania ora sor mui-
to religiosa. 

O sr. Pastor communicou o dcsappare-
cimento da sua velha ounh ida ao dr. õ" 
delegado. 

Os gatunos no Brai, 
Os gatunos ponetraram em cosa do 

dr. Gonçalves Bastos, deputado ao nosso 
Congresso, quo mora na Avenida da In-
tendencin, n. 1, roubando roupas, livros 
e vários objectos no valor de três contos. 

í 'm criado da ea-<a encontrou no quin-
tal mn sujeito, envolto numa baéta, a 
ohuohurroar uma garrafa (lo canninha o 
fel-o oonduzir á policia, ondo j á ora mui-
to conhocido. 

Chama-se esse larapio Joaquim Gon-
çalves dos Santos o consta quo faz parto 
do uma quadrilha aqui oxistento, em 
cujo oncalço anda a policia. 

Doente tenho estado cm enfermarias 
de hospital. Eis aqui o quo eu colho das 
minhas notas sobro o quo então sentia : 

28 - Entro para o hospital e p'ra enfer-
maria. Sinto-me mais humilde, irmão dos 
pobres e dos aíllictos. Pela janella vejo a 
tarde, o num quintal entro couves o para-
sol de um pinheiro robusto, que me lem-
bra a saúde, sor feitor numa quinta, pre-
gar caixotes do frueta para embarque... 

Nos corredores andam, doentes, do 
olhos esfaimados de sol, a barba cresci-
da, curvados; outros, quo se não podem j choeira ! 
levantar, olham-nos com inveja, roidos 1 
do maldade. j 

(.'0111 a noite que cai, quo afHicção! As ' Solicitou 
camas alinhadas sfto mais tristes, e a luz 
do lampefto, ao meio da enfermaria, ago-
nisa. 

O enfermeiro passa. Chamam-lhe o 
Cambado. Tem o olhar duro,gestos bru 
cos. Tremem diante delle. As mães.quun 

Apesar da boa vontade o dos osfor 
çoi do agente da estação do Norte 
o dos seus uiixiliares, é diflleil obter 
um carros para animaes, e só depois 
de multo trabalho é quo se pódo ar-
ranjar um qualquer. 

Ainda agora o Fripon esteve tres 
dias na ostação do Cruzeiro A espora 
de carro quo o tranportasse para S. 
Paulo. 

No emtnito. os carros passeavam 
va-ios entre Taulmté, Jacarehy e Ca-

[lo sr. secretario da 
Fazenda quo mande pagar ao dr. Ma 

fnool Marcondes Machado, director do 
I hospital de contagiados, a quantia de j , 
1 iU7êli'IO, importância das despezas 

'< do referido hospital durante o mez 
. i prox i mo passado. 

do trazem frueta para os filhos, escondi- 1 

da debaixo do avental, todas se curvam , 
diante do senhor enfermeiro, quo as in-
terroga, endurecido o estúpido: 

—Vocemeeé que quer, santinha? O 
seu f i lho? . . . 

Nada o aflligo já. Tem visto tanta 
doonça, tanta dór, olhares perdidos do | 

anno pro-
Agricultu-

4^<>iii]>:>uhi; i ' 8 ' o i n l u t 

A sympatliia que o publico do S. 
Paulo manifestou pela cantora Tetraz-
zini desde a noito da sua estreia, com 
o Clirispim e a Comadre, fez com quo 
enchesse littoralmento o theatro na 
noito do sou beneficio, anto-hontem, o 
quo lhe flzcsso uma verdadeira ovação, 
chamando-a repetidas vezes á scona e 
fazendo cahir s(drre o palco uma chu-
va do flores e do alvas pombas. 

O espactBculo compoz se da Lncia 
tle Lrimmermoor, da cavatina do llar-
beiro de Sevil/tn, cantada pela benefi-
ciada, e da romanza A suou di brui, 
cantada por Pietro Cosari. Ambos fo-
ram felicíssimos. A execução da parto 
eantanto da Lúcia foi mais conecta 
do que nas outras vezes que a com-
panhia Tomba cantou essa opera, sen-
do u Tetrazzini e o tonor Pagano ap-
plaudidos com sincero eiitliusiasmo. 

— Honteni, com uma fraquissima ca-
sa, a D. Jua iiita. 

—Para hojo está amiunciada em an 
tepenultimo ospoctaculo do dospedida, 
a Linda tle Cltamouni.r. 

—Amanhã, pela vez, em benefi-
cio da sra. Itália Calvo, quo nol-o com-
muniea em um gracioso cartão, a ope-
reta em ;i aetos Per un cappello. 

V l i p n t r o M i n e r v a 

Na noite da sexta-feira, um especta-
culo muito variado cm beneficio dos 
artistas Azevedo o Dutra: Como se fa-
zia um deputado, comedia de França 
Júnior, Nina l'anclui o o duetto dos 
paratjuas, que o Correio Paulistano an 
nunciou dos Paratfuatjos. 

Na Nina J'am h 1, desempenhada por 
obséquio pelo sr. Marchotti o pela sra. 
Capelli, estrelou a sra. Honriquota (̂ a-
taneo, quo fez o papel de protago-
nista. 

Esta actriz foi contraetada, segundo 
consta, pela companhia Moreira Vas-
concelios. 

Tem voz firme e bem timbrada, diz 
regularmente a rodondilha hospanhola, 
cantou com bastante garrldico a can-
çoneta em francez, mas não nos pa-
receu á vontade naquelle papel extre 
uiamente desenvolto e quo exige um 
typo monos corpulento. 

O dueto dos parat/uas foi 11111 fiasco 
medonho, um verdadeiro atteutado con-
tra o bom-gosto o contra o bom senso 

que merecia severos assobios. 
Voltem a «ra. Elvira e o sr. Cata-

ISo pi 
muito 
também 
corre 

CARTAS DO PORTO 

da 

lõ do inaio (lo 189;! 

Inaugurou-se 110 domingo, 7 do cor-
rente, uiua nova fabrica do cerveju 
dos srs. Moda & Larontzen, alie-
mães. 

Durante o dia foi a fabrica visita-
da por cerca do i .0(1(1 pessoas, quo 
provaram de todas as bebidas a l l i fa-
bricadas. Além de refrigerantes, I10-
beram-se 500 litros do cerveja dá pi -
pa o 900 da engarrafada. 

—A sociedade de luz eloctrlea do 
Porto obteve licença para augmentar 
as suas linhas, sob a condição de s u -
jeitar-so a uma rigorosa inspeceão do 
governo. 

—Rezou-Se domingo, 7, 110 templo 
Trindade, uma missa, por a l m a dos 

hheraes enforcados em 1829, na Pra-
ça Nova. Assistiram a esto aeto pie-
doso as auetoridades civis e militares 
aguarda ioiinieipal.com a sua banda, 

- No mesmo domingo houvo gran-
de balburdia no theatro D. Affonso. 

Estava annuneiado para (wse dia 
11111 beneficio a favor du tres emigra-
dos p.ditieos. A meio do espectaculo 
no flui de um aeto, o publico chamou 
os beneficiados. Como não estivessem 
todos, subiu o pannoe o sr. Gonçalves 
Cruz, redaetor do Grito de Jam,r0 

entrando 110 palco, vinha annuncu/ is tó 
a platéia. 

A auetoridade prohihiu que e||0 fa-
lasse: o publico exigiu rjuo elle disses-
se O que havia. A auetoridade man-
teve u sua ordem o o publico protes-
tou, erguendo vivas á pátria a Portu-
gal _ o aos emigrados. 

Nestas alturas começam a s u r u i r 
policias a paizana, de todo* os la.los 
sendo os espectadores obrigados, brus-
camente, a abandonar o theatro 

Fizeram-se varias prisões o ; * „ a o 

foram mantidas. ^ 
1 "ia comniissão do ehapoleiros 

elaborou uma tab. lh, d„ preços 0 ura 
regulamento luiorno das fabricas. 

A tuliolla de preços 
:i classes. 

1". Dia de 1'! horas 

horas 

dividida era 

do trabalho. 

d « Tabalho, 

de trabalho. 

1.000 réis, 
2 a . Dia d 

900 réis. 
Dia do IO h(,e-

900 róis. 
Esta tab'üjia o 

regula-
possam sor 

-ara o corpo de coros o fiquem iú i o è e Z : , , a! ' i l " (" . " ' " ' 'z^ os filhos 

, socegadiuhos. porque do centena-

von-

nrese' ;„ . o regulamento vfto ser 
t"»-'-*,..tes aos indiistriaos o 
monto estabelece quo só 
adiuittidos para 

i ei 
Reuniu a 

íin exercem umas certas funeções ! r i o d. „ r , T TODt' 
•tivas o o publico nem seiupro! .. a- • Hon i ' i ( lue. resol 

[le bom hiimnr do redigo- uma representação ao 
I vorno, pedindo 

presentaçfio ao go-
emissão de 200:000 

Dos créditos abertos 110 . 
xirno findo A secretaria da Agricultu- está de bom humor 
ra para as obras do saneamento do -Hontom e hoje. a toutM,, cm des-1 ést-lmnm;»i7"." ü u ~Ü 0 : U 0 ° 
listado, auctorlsadas pela lei 11." ar, | pedida da companhia, quo segue para é " ? 1 d t ;< í t d i l" '»dostypos 
do 28 de junho daquello anno, passou Campinas, 1 ' " " " < " f i a ç ã o obruratorm n„ 
para o corrente exercício a sobra dt 
1 tõ:OOI)ÍOOO, que, addicionados á ini 

iigonisantes, que procuram morrer entre portancia de 1: oofooo do credito aber- i 
alguém que sintam aflfectuoso, uivos de | to pelo governo, quando não fune 

»ção obrigatoria uo dia 

( 1 do março de Iw4 , sendo o produ-
f eto (la venda consagrado às despezas 
icora o moíiiimeuto ao InfantoD. Hcn-

c ••• r — — 1 Estrelou hontem naquelle 
iimicção de gente quo não quer morrer. | nava o Congresso, coiu o doeroto n," ] circo, que recebeu novas 

ocoiui '> 

theatro-

do pobres quo estouram com a idéa na j 117 do 1." (lo janeiro ultimo, eleva a I ficando muito niars'confúi't'iv('l' a'é'mi-
autopsia—que j á não tom coração. Com j quantia disponível para a exocuçao panliia Dias Braga h-vando 
a papeleta nas unhas, segue o medico na I das referidas obras a l:I4õ:000ê0oo. Grau (lalrot... 
visita, e o seu olhar é indiffcrento. Foram j á auetorisados 110 exercício 1 

Chamam lhe o Cambado. O seu olhar \ corrente os seguintes serviços do pla-
no geral riu saneameuio; 

NA HE- çX ) DO TIErí: 

éduro o nada o commove decerto, nem 
as arvores que pegaram de florir com as 
ultimas triagens do inverno, nem as al 
mas que solfrem. F, era sobretudo A noi-
to, na dosolação da enfermaria, quando 
os doentes so sontom n|ais sósinhos n so 
recordam do sol, do pão dos sous laros, 
talvez de arraiaes, do raparigas a quoin 
deram ferradelas, que se fazia neces-
sário o carinho e o amor. Ao monos os 
bichos morrem livres, sobro a herva, ao 
sol . , . 

Sõ o dinheiro q enternece. Ávido, o 
Cunhado explora o amor das mães. 
Com ferocidade ollia os do -ntes, tra-
ta 03 dura para quo elloj sintam que 
lho dovom dar mais, pagar-lho a boa 
vontade. So vé 11a enfermaria alguém 
quo tenha sido mais do que elle, como 
so vinga, como lhe faz sentir que quem 
manda alli 6 elle, que quem é i(lii q 
dono ó o i l o l , , . Tem a barba tora. o 
olhar duro o metálico, brutalidados pa-
ra com os miseráveis quo solfrem. 

Põe-lhes as mãos, empurra-os, a sua 
vontade é bater-lhos; a um doido que 
toda a noite, embrulhado num clialo-
manta, passeia nos corrodoroa a cha-
mar pela tllha, suspeito quo o espanca 
para so divertir. 

As graçolas quo diz ao vestir os 
quo morrem arrlplam. Atirr\ p'va alli 
com ou [iQhrüs corpo», de ojsos a fu-
rarem a pollo, como os do velhas bes 
tas quo téiu solfrido muito, comidos 
pela dór e pela febre. 

E rcgala-so, diz com ferocidade : 
— Lá vai este p'ra anatomia! . . . 
IÍ' a autópsia. E descrevo miúdo, 

com gestos quo fingem cArtes, o que 
os estudantes fazem, diz obscenidades 
ao morto, que parece escutar, o olhar 
vitreo, as mãos nrropcladas, pastadas 
do cabello pregadas á testa pelo suor 
da agonia. 

Em volta, os olhos dos que estão 
ha cama rebiilhain do modo. Têm von-
tade de gritar pelas m&ei, do fugir, 
do ir morrer ao sol, longe da enfer-
maria, abandonados. Os gestos que o 
Cambado faz, a imitar laminas ras-
gando carne morta, sontein-nos ollos. 
Véo-mso mortos, como o outro, extendl-
dos p'ra alli, num lençol (|e hospital, 
longe do todos que amaram, sem um 
olhar do carinho ao menos. . .» 

Ponham mulheres, Irmãs de Carida-
de, nos hospitaos. Elias sabem de-
dicar-se, amar como ninguém, até ao 
acriflcio, a(ó A humildado. 
Todas as pobres raparigas, as Feias, 

quo do noite encontro na rua c cujo 
olhar verruma qnom passa, á procura 
do um Noivo—quo vão para Irmãs do 
Caridade! Muitasvezcs eu penso nessas 
almas quo yivom na tristeza d ' so sa-
berem abandonadas. Elias estão A espe-
ra todos os dias, como nos contos das 
velhinhas, de uma fada sua Madrinha, 
quo as torno lindas o lhes dé um Prin-
cipc com uma cstrellinha do ouro na 
testa. Mas ninguém as quer. 

Façam-se Irmãs de Caridade, vfto 
para os hospitaes, antes quo a alma 
ihes sequo. 

Tudo o motiva: fácil para soff. er, a 
Dama nfto tom j á a fé quo a ampara. 
Embora: tora a necessidade de so do-

Canal supplementar do 
Anastacio, , . . 15Q:"00$0 0 

Gaierlaijo drenagem no 
Hom-Retiro . . . 300:000|000 

Galeria de drenagem 
em Sta. Ephigenia . 400:000í000 

Tramway da C'an-. 
lareira 38o:00(jíih)0 
Canalização do rio. . 200:(if)i)è(KK) 

NA SF.Cr.Xo 1)0 TAMANDUATFIIY 

C o i l l | t i t i l I i i i i . l u a l i c 

Tondo lindado o primo de preferen-
cia para os assignantos da ultima tem-
porada lyrioa, está aborta, som reser-
vas, a assignatura para dez recitas du 
companhia Judie. 

Visitou-nos hontem o aetor Eugênio 
de .Magalhães, da companhia Dias 
Braga. 

Agradecidos, 

Pontes 
Citnalisitção du rio . 
Drenagem subterranca 
Melhoramentos da rua 

Santa Rosa . 12(3:()00$000 

GalorladoAiihangab.ihi'i 200:0')Qtuü0' 

NA SEfr.vri UH CAKP1SA» 

Drenagem pnifunda . 250:000$000 
Obras do canaiisação 

etc I00:00ot()00 

Administração 10 % . 

Somma 
Sobra dos créditos aher-

tos 

Dettolt . . 

Para cobrir 
Congresso o 
que seja aberto 

300:0003000 A hordo do paquete francez Ei/ita-
200:000$!jOo

 t e>" ' , chegou ao Rio, >10 dia S, a eoill-
100:00 SOOO 1'anhia portugueza do thoutro D. .Ma-

ria II, de Lisboa, contraetada pelo sr. 
•I. Carvalho para dar uma sério de 
ospoctaeulos na<|Uella eapital.no theatro 
S. Podro do Alcântara. «Nessa grande 
companhia, diz o Jornal dn foinniercio, 
figuram os nomes dos melhores artis-
tas portugnezes, que p.os honram com 
a sua visita, entre os quues asactrizes 
Rosa Damasceno, Lucinda do Carmo, 
Judith e os actoros Brazão, o primeiro 
artista dramático portuguoz.oos irmãos 
Rosa, todos nossos oonhecldos. Pelo 
»eu excollento pcwsoal e pelo bom ro 
portorio quo apresenta, o publico de.-ta 
capital vai ter durante algum tempo 
esplendidas diversões dramática» poi tu-
guezas. A estréa da contpanliia se rea-
Usara amanhã ito) com o Kean •. 

Í7(i8:UOOÍOOO 
27(i:800$009 

:l.044:80ü|08 > 

I.14õ:"0 ÍIKKJ 

. . . 1.899:8001000 
este déficit solicitou do 
r. presidente do Estado 

secretaria da Agri-
cultura 11111 credito ospeç.ial, 110 cor-
rente exercício, de l.*99:8"0$ ''-0, pe-
lo » 5.» do ai t". 9 do orçamento vi-
gente. 

PaUeceu repontlnamonte na Itália 
um do» primeiros vultos do parlamen-
to italiano, Frederico Soismit-Doda, 

Era filho do Rogara, ondo nasoeu 
em 1825. guando moço, o seu cora-
ção palpitava fortemente pela Itália. 
Em 1*17 foi preso por questão polí-
tica com outros estudantes, cem 
foi desterrado em Trieste. Nesse ín-
terim rebentou a revolução: eil-o en-
tão foito soldado em Veneza e depois 
oni Treyiíjo, ondo so bateu corno um 
bravo. 

Em 1849 foi para Floronça dirigir 
o jornal VAlba ; correu depois para 
Roma, combatendo pela Republica. Ven-
cida esta, partiu para a Grécia, rean-
parecendo mais tardo r,Q Piomonto. 

Cjuando Venoia foi vencida em 1819, 
elle foi um dos quarenta cidadãos ex-
cluídos da amnistia. D irante 17 annos, 
do 1805 a 1884, foi deputado de Coer-1 àjdenlos 
achio ; dossa dar 1 até A de sua mor-
to pertencoq ao eleitorado do lólino. 

Pqí íompro d i esquerda o. quando 
aqueile partido subiu ao poder em 
187(1. o sr. Seis nlt-D >da foi nomeado 
secretario gorai das Finanças. Mais 
tarde, no gabinete Cairoli, em 1K78, 
tove a pasta da Fazenda. 

Em março de 1889, (,'rispi cliamey-
0 do novo para o ministério da Fa-
zenda, Qhrl;ar,do-o depois a demittir-
»e, por ter assistido a um banquete 
era Udine, no qual foram feitos brin 
des irredentisti. 

S A W T O Z 

Sobre a mulher, que, lia dias, quasi 
n io quasi deitou o fllhinho ao mar, farto 
quo referimos, accroseontn o Diário, da-
quella cidade : 

«A desgraçada mulher que ha dias, na 
praça do Mercado, qulz estrangular sen 
proprio filho, acha-se na cadeia em com 
pleto estado do loucura. Grita, rasga-se. 
lamenta-se, enfurece-se o obstina-se em 
não so alimentar». 

—O delegado do policia procedeu a 
corpo (|r, delicio na prisão arrombada, de 
onde ha dias escaparam vários presos, o 
ofílciou ao alferes eommandante do 
batalhão, communicando lhe o facto, en 
viando o nome do soldado que estava de 
sentinella e pedindo as providencias que 
o caso exige, 

—Aquolla auetoridade, segundo diz o 
Ia trio tl, Sn,itns. 110 proposito em que 
está do obter o concurso e apoio de quan-
tos so interessara por uma boa adminis-
tração policial naquella oidodu, offlciou a 
todas as auetoridades consulares alli ro-

o A directoria da Assoeiaçáo 
Commercial, convldandaos para 11111a re-
união amanhã, no edifício da mesma As-
sociação, á uma hora da tarde. 

riqito. 
j Os srs. Augusto Luso o Francisco 
I atrielo apresentaram esboçou do pro-

Lgraramus dos festejos. 

2 , t ' ü n" n i S r , . â o resolveu que estos dois 
sffnnores confeccionassem um program-
ma de coniiiinm accórdo, para serapro-

; ciado 11a próxima sessão. 
—A Caiuara Municipal abriu concur-

so, ato ao dia :)1 de dezembro do an-
uo corrente, para apresentação de uma 
memória sobro o »eguln'o thoma: 

\ alor histórico, foitos e importância 
das navegações quo o iufantuD. Hen-
rique iniciou. 

As memórias serão apresentadas á 
comniissão, fechadas em sobroscripto la-
crado, tendo exteriormento apenas 
uma legenda. Juntamente com a me-
mória serA apresentado 11111 cartfto ten-
do inscripta a mosma legenda da me-
mória, ao lado do nome do auetor. 
r.ste cartão deverá ser entreguo om 
enveloppe lacrado. 

Os prêmios são um de .r,(>,$000 
para a memória classificada em pri-
meiro logar o outro do 250(000, para a 
classificada em segundo logar. 

—Poucos foram os dias da semana 
passada em que não tivemos trovoada. 

A do domingo, 7, fez-se sentir tam-
bém no Douro, produzindo importan-
tes estragos nas vinhas, estragos cal-
culados em conteuas do contos do 
leis. 

Principalmente 11a Rédo, a perda 
da novidade fui total. 

A chuva causou uma grande inun-
dação. 

Apesar do não serem tão Impor-
tantes os estragos que causou noutras 
localidades desta província, sao toda-
via multados os prejuízos, ficando 
lavradores reduzidos á miséria. 

—Saliiu hontem para Santos o pa-
tacho Maria Jlilinaiço. 

Cambio s. Londres, á vista, 44 I 2-
a 90 d v, 41 ;í 1. 

Agio das libras 900 réis. 

HOSPEDARIA CE IHMMITES 

Eis o movimento do Immigrantes do 
hontem; 

Existiam 4094 

• . . 4 : « 

Dotado (\e uiqa alma honesta o su-
i uerlqr, resigqou o poder som murmu 

dicar. Acabaram os claustros, Jesus rar, sem uma só palavra do protooto 
nfto é j á o Divino Esposo, se nfto para [ Qs jornaos italianos, da ido noticia 
as excepçõcs abençoadas. E aquollas da morto, s lo unanimes em declarar 
quo vfto (pobres que a minha alma que a Italla perdou, com ,1 sua morte 
eomproliendo) aroortalhar-w num bu-|um dos seus melhores filhos. 

Ultimamente houvo uni (noendio na 
egreja do Santo Sepuloi», do Jerusa-
lém, ria dcmuntnadu Galenn Armênia. 

u incêndio qne foi logo atulhado 
causou estragos insignificantes nfto 
havendo incidente algum pessoal. 

Por occasião do Ineoiiio aehivam 
se na Uo-iiica c<«roa de mil peregrinos 

I russos. 

Na Sibéria, uma leva de defoit dos 
foi surprehendida poa uma terrível 
tempestade do neve. 

A lova compunha-so do U7J presos: 
destes morreram 283, dos (juai s (12 
oram deportados político». 

Entrai 
Sahiram. 
Exi-tem. 

121 
4708 

c n n i i M G j i t A H W I I A 

Chegaram mais 10 numeras, de I •> 
a lo de maio. 

balcão do Commnrio A' venda 110 
de. ,S\ Pauto. 

COiSAS ALEGRES 
Na rua encontram-se dois iiihí̂ tis o 

param a conversar. Passa nm carro 
com uma senhora, quo di7. adeus cora 
muita intimidade a 11111 delles. 

— Uuern 6 aquolla senhora ? per 
gunta o outro. 

— H' minha mãe. 
Ah ! I/ multo nova;afndn, nm > 

cdado tem? 

— Não sei. Me.* (wreeo mo r,Uo ii 
um pouco tuuia velha do quo ou. 

- (iuom é qne e8tà mais. y.„nt, n'g 
com a .sua sorte ? pergnr.(M,.M m i I , l 
roda: o homem „ . m o „ 

ou o homem quo tem sete fHhas? 
Iodos respondiam tjiio era o ho-

mem ijBo tinha 2<jj ,.„,,„,.; oU uua 

houvo um quo rCBJKjI.deu ;
 1 

- E' o homem que totu teto. m m 
porquo o que tom 2ÍK.1 „ , j n ,0 8 

quer ter mais. „ ^ „,,„ ,,,,„. „ * 

lhas nao qu-ç K 'r mais nenhtiiua 

i iH-

$ 

V 
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TELEGRAMMAS 

SERVIÇO tSPCCIAL DO "COMMLRCIO Dt SÃO PAUIO" 

mo, 10 
O C a n i b i » ( i t t l o v o »»', I O 

:» -a, f i r m o . 

- A j ; i i u i ' i i i < ; à o < l a c i d a -
d e s e r » l e t l u d e l i o j o e m 
« l i m i t o c o m o n o v o n r -
i i i m u e u l n c h < ' j ; i i < l i > n l t l -
m n m e n l e t l n K i i r o | > < i . 

— I » j » r I n l l a < l e n u m e r o 
n f i o l i o n v e l i o j e wpbiíio 
11» O n m n i ' » n e m n<» S p -
• i i x l o . 

— S e g u e l i o j e p a r a o 
I t l o - < » r » i i i l e « l o H u l o «•«-
p i l ã o «!«' m a r e ísuom-h 
IíO|)ph «1» C r u z , c o m «»I 
hoii « e c r e l o r l o , 9 o H I « ' l -
a c s < l e u e c r o t n r I « , I O 
p r u ç a n n i t v n e a e M O m a -
r i n h e i r o * . 

C o i i ü l a « | i i e v a i a ] i a / i 
g u u r n 
« u a y . 

C o m p a n h i a V I U » A l i a 
H l c a r i i n 

ASSEUULKA GERAL EXTIUOBMNAUIA 

i'.a convocarão 

L)i' «ovo convido os srs. aoolooistas 
a retinironi-so em assenihléa gorai ox-
traordinaria, uo dia Ia do corrente, A 
1 hora, no 2.» andar do prodio da rua 

do Março n. 85, atlm do lhea ser 
apresentada uma proposta relativa a 
Interesses da Companhia. 

Rio do Janeiro, 7 do junho de 18U:l. 

Joaquim tlc Almeida, 
2 — j dlrector-gorente. 

D e s p e d i d o 

.Tosú Bcrnardlno Qnolroga o sua fa-
mil a, retirando-se temporariamente 
para a Knropa e n!Vo podendo pessoal-
lueulo despedir se de todos os seus 
amigos, o taü por esto meio, olVerocen-
do-ilies os sons prostimos em Chaves, 
rua do Sol n. 14 ou eni Botieas, Por-

tugal, onde vai residir. Deixa como 
procuradores do seus negocio» eom-
merolaes os srs. Francisco Antonio 
tiuolroga e Miguel Francisco da Costa 
o paro trotar do seus negócios parti-

l l « > l i l h u d o i L J r u- ; ciliares o sr. Antonio Queiroz dos San-
| tos Filho, com quem se poderão en-

— C o t l H l n i p i e o M | . tender os interessados. 3 - 2 
g u e l J o a q u i m I l i h e i i o b. Paulo, U de junho do 1898. 
« l o C a r v a l l i o , s e c r e t a r i o j 
«Ioh Megorion « I o B o l e r i 
o r o «I»» . I n s t i ç a d o l í s -
I a i l i ) « l o I t i < » «1«« . l a i i e i r o , 
l » e d i u c l c a i i s s ã o . 

M O N T E V l U i : » , I O 

A U l a i o r i a d : i i m p r e n -
s a o r i e n t a l n e ; ; a i | a e » 
r e v o l u ç ã o d o i l i o - í i r a a -
d e e s t e j a t e r m i n a d a , 
a l l l r m a n d o a o c o n t r a r i o 
« | u e o e x e r c i t o f e d e r » -
l i s t a e s t á m u i t o p e r t o 
d e P o r l o - A l e s r c . 

O A 1 I I O , l í > 

I t e r r u d e H r n d e m o d o 
n s a u * t a < l o r a e p i d e m i » 
« I o c h o l e r a e m M A c a . 

H A n i l I I t , I O 

H a ^ a N l a , p r e s i d e n t e «1o 
g a b i n e t e . « l e c l n r o u n o 
p a r l a m e n t o « p i e siimI<mi-
t a r ã a s r e f o r m a s l i n a i i -
e e l r a s . 

— f o r a m p r e s o s m u i t o s 
a n a r c h l s t a s e m V a l c a -
e l a . 

S e c ç ã o p e 

0.000.000 l i b r a s 

Corre o disparatado boato do que a 
Paulista vai Ber comprada por seis 
milhões stcrlinos. 

Era um fresco negocio, si cila uos 
custou tres vezes mais ! 

Só o ramal Rio-Claro nos custou s 
miihCios storlinos, i]iio pagámos aos in-
glezes. 

B os capitalistas estilo a pagar uni 
iv̂ io oxorbitanto pelas noções ! 

(Jue simplicidade !... 

Usi Paulista. 

A ' ' J i r a ç a 

Fernando Braga tloclnr,: <l"r> 
de ser seu empregado o 
Freitas. 

S. Paulo, 10 de junho de 18,')3 

deixou 

gr. Manoel 

8-1 

A o e o m m e r c i o 

Nós.abaixo-asslgnados.scientiilcamos 
ao conintercio desta capital, do inte-
rior do listado, Santos, Hio de Janeiro 
e Europa, quo nesta data so retirou 
da tirma Poyares & Comp. o nosso 
nntigo socio o cheio sr. Antonio de 
Barrou Poyares, emb ilsaio de seu ca-
pitai o lucros at<5 81 de dezembro p. 
p. o completamente exonerado de toda 
n qualquer responsabilidade. 

Ontrosim declaramos que nesta mes-
ma, (iata roDstiiuimos uma r.ova *ocio-
dadn «rninierciai, sob a n.esma firma 
de PovAura & Comp.. que toma a sou 
cargo toda a responsabilidade das tians-
aev^es desdo l . « d o janeiro do cor-
rente anno. bem eon:o do todo o actlvo 
o passivo da antiga firma cm liquida-
ção. 

S. Paulo, 7 de junho de 1808. 
JOÃO GOMES POYARES. 

JOSÉ GOMES POYARES. 

2 - 1 

O « H o t e l « l a R e l l a - V i a t a » 

O abaixo assignado, negocia nlo em 
Ribolrfto-Preto, vindo a osla eidiule, 
foi hospedar-se no Hotel da Bella-Vista, 
antigo Bom-Gosto, A rua da Boa-
Vista n. 80, o lá passou a noite do 
pabbado, sahindo de madrugada, para 
acompanhar nns conhecidos á estavilo 
do caminho do forro e, ao sahir, deixou 
o sou quarto fechado, o dentro delle, 
a sua mala, aberta, contendo vários 
objectos, e, em cima da cama, umas 
amostras de feij.lo o algums bilhetes 
de loteria, promiudos no valor do 
I>B'«$000. Depois do doixar os seus 
conhecidos na ostaçíío, foi á casa do 
um antigo amigo sen, 110 Braz, ondo 
(i)Bloçou. Vindo depois á cidade com 
esse amigo, para buscar a sua mala 
no Iiotel, paro se ir hospedar rm ca-
sa delle, viu com surpreza quo den-
tro da mula estava tudo, mas as amos-
tras de feijão O os bilhetes premiados 
tinham desapparwiíio. Como nfto im 
via deixado a poita absrtft, e como, 
íoeliundo-a, levou a chave coroslgo, i).1o 
pôde attrllmir o roubo senão a pes-
soas empregadas 110 mesmo hotel, que 
tinham chaves para abrir os quaitos 
11a ausência dos hospedes, (•'oi quei-
xar-se uo sr -1." delegado, qUrt IfiO 
prometteu tomar providencias, o (• o 
que pode, porque 11,Io se p<V!o com-
prohendor que uiu homem seja assim 
roubado ás claras 1111111 hotel qnal-
quor, sem que seja punido o lu.:ti*tt>>. 

O abaixo-asaigjiado espera j:isti<,'.i 
da atuitoridadc, á qual roga empregar 
todos os üoiis esforços para quo ap-
pareça o gatuno, o que, por certo, 
nílo será difíleil. 

Antônio Ai.vks 
S. Paulo, (i do junho do 

IJ. B. Os bilhotes oram to los carim 
liados com o namo de Antonio Pinto d.i 
Motta -IWieirao-Preío. 5—5 

A ' p r a ç a 

O abaixo assignado declara quo ik-s-
ta data comprou ao sr. Leopoldo 1'oli-
chete o sou negocio de soccos e mo-
lhados, sito á rua Graça, 11. U (Bom 
Uetiro). 

RI alguom se julgar com direito a 
reclamações, podorá apresentai-as 110 
prazo do 8 dias, lindos 03 qnaes, não 
serão attendldíis. 

S. Paulo, íl de junho de 13».!. 

3—2 Dtmicnico Forte. 

C a i e l , o n d r e s 

Kste modesto estabelecimento, inau-
gurado lia dias 11a rua IP do Koveiu-
Ino, 11S0 procica annuucios para re-
clames; aponas a opinião publica «'suf-
tieiente para julgar com justiça o 
bom sei viço e assolo quo existe no 
nicunio. i 

O amigo itiirul. ; 
2S-15 I 

C k t m p a u l i i n 4 ^ o n i m e r « * i o 
e I n d u s t r i a \ a r i o n a l 

ASSEMUI.1-.1AS OEltAES OlíDlXAItlA 15 EX-
THAOltDlNAUIA 

Por motivo do força maior, ficam 
transferidas as assembléias geraes or-
dinaria o oxtraordiuaria desta Compa-
nhia, que deviam effeotnar-so 110 dia O, 
para o dia 12 do corrente 

Continuam suspensas as transferen-
cias do acçOes o á disposição dos srs. 
accionistns o disposto 110 art. 117 da 
lei das Sociedades Anonviuas. 

S. Paulo, 8 do junho do 1893. 
Ãl.FRRDO O.PEBF.IRA, 

4, 0,8,10, I I ) Director gerai. 

i 11 e j l e ã o 

Morro Pellado, 22 de fevereiro de 
l.-U 1. — lllin. sr. Luiz X. Caldeira Jú-
nior. — Km resposta á sua pergunta, 
tei ho a responder que os resultados 
por mim obtidos com o uso do elixir 
c fricção nnti-rhenmaticos (1o dr. Xet-
to, foram além da minha ospoctativu, 
pois pare o impossivel a promptidão 
cem que taes cspcciUcos dobellaram 
as intensas dõres o iuflainmaçúcs que 
me haviam invadido. 

Podendo fazer desta o uso quo lhe 
approuver, sou, 

Am.0 o cr.» obr.° 
Augusto dk Lima Vianna. 

Deposito cm S. Paulo, rua Direita, 8 
Dom. (2) 

C « d l « > K i o ( I v r a n a s l o 
i * a u l i s t a 

( antioo oei.amare ) 
Rua do Senador Queiroz n. 3o 
Esto acreditadlssiuio estabelecimento 

de instrucção primaria o secundaria, 
fundado pelo dr. Lamartine o sob a au-
tuai diiocçáo do bacharel Silvio do Al-
meida (ex-diretor do collngio Ivuhy) 
auxiliado por esforçados o illustradlssl-
mos professores, aimia recebo aluninos 
internos, externos e semi-internos. 

ü edilicio é a qualquer hora do dia 
franqueado ás pessoas que tivorem in-
teresso em o visitar. 88-87 alt. 

B i l i e i i m a l i s m o 

Declaro ter sofVrido do rhemnatismo 
por muito tempo, tendo tido períodos 
do não poder levantar-mo do leito, 
aposar do tratamento quo scnipro «0-
gui. Estou agora completamente cura-
do com o uso que fiz do novo remo» 
dlo—Elixir M. Morato—propagado por 
D, Carlos. 

(itieni 8offrer desta moléstia pó.lo 
enrar-so radicalmonto desde que use do 
Elixir M. Morato. 

Amparo. 
Manoei. Ai.beuto de Campos, 

Deposito (m K. Paulo, Peixoto Es-
tclla & Comp., rua deS. Bonto, 11. 

alt.) 80 I!) 

•g--̂ .- -̂  • .̂ .̂ t.XJSV .-̂  .---.V-̂ ' -T* -J • , 

r í r V N N Ü N Ü O S 

ALUGA-SKum bom arqiazem, com 
rtoti s im eontraclo, á rua Libero lis 
dar5, (antiga S. Jesó). Trata-so 
na >'..a do S Bunto, Ti». 

0 - 1 

ALUGA-SE o segundo ;>udar dos dois 
predius á rua Direita, 1 i). e 1- C. 

Entrada independente, gaz, ngua o la-
trina patente. 

Iliforma se á rua da Boa Vista, 50. 
5 - 3 

TTKNDE-S13 lima caldeira 00111 o nau 
" competento motor, com força pró-

pria para mover niachinas du costura. 
Quem pretender dirija caita para So-
rocaba, com os iniciaes B. 8., 11111 do 
Rosário, n. 54. 8—8 

PAPEL PARA EMBRULHO 
V e n d e - s e g i v m d e «>«»r-

«;-"io n a r u a P V o v c i i l * 
O r o , u . l ü . 2o-1 

F r e i I ^ i r n t i n o d e 
• e i ! i : t s 

4 l e u -

Bo-

Fun-

Os sacerdotes abaixo ossl^nadns. rp-
sidentes nesta eapit.il, discípulos desta 
Síbio e illustre capucliinho, ha potico 
fiilioeiii i ü;i Europa, gratos á sua 
memória, re»otveir îq fazer culebiar 
solemno missa de l{n(uiem com íjih,: 

rume 0,11 suhVagio de su l alma, na 
ftiíljeilral, ' ' horas do dia 10 do 
corrente. 

Está inciiiubid 1 >11 sravão fanúlirp 
o rovdm. conego M uunl Vicente d.i 
Silva. 

Os ub iixo assignados convidam para 
este acto t<,do» roliegas saco; -
dotes o seculares, residentes doutro 
J'óra da capital, assim ej.ii) todos quo 
conbaiuram o lllnstro morto. 

S. Paulo, ii ii& junho do lrtU'1. 

Arcediago F:aac'sca de Paula 
driguos. 

Conego Ezecliias Galvão da 
toura. 

Conego Augusto Cavalheiro o Silva. 
• Antonio José Pinheiro. 
• Maneei Vicente da Silva. 

- Cliantro Francisco Jacyntho Porelra 
Jorge. 

Padre Antonio Bneno de Camargo. 
» José Marco.ulos {(imciu de 

Mello. 
Padre Caniillo Passr.lacqua. 
Conego José do Camargo Bairos. 

» Antonio Ferreira Bicado. 
» Eugênio Dlns i (eit«. 
» Antonio Paulino Benjaraln, 
» José Vaiois do Castro. 

Monsenhor João Soares do Amaral. 
Padro Adelino Jo ge Montcnegio. 

• Jqllo Mircondo-i do Araújo. 
» Jo io Iiiplisf4 Gomes, 
• joio do ür.iS!4 ( Hrvajlio,. 
> Porphir.i de S <08» Martins. 
» Júiia-i Nery Llon. 

3 - 1 

10, Rua S5 de Novembro 'FAVO 
C A S A E S P E C I A L 

DE 

Rua 15 de Novembro, 10 

EM FRENTE Á C/IS/I GENIN 

este bem montado estabelecimento. 
B B H B H E a DE VEMBRQ — N. 

ALIlhitTO FONSECA & COMP 

S a c a m sol i ro a s s ü g u i n l e s p r a ça s •. 

í S o b r e s u a c a s a n i a l r i z 

1 S o b r e o C r ò d i l L y o n u a i s P a r i s I S a b r e A l a r c u a r d l ú a u s s & C o i n p . 

S o b r e A m l r ó N e u l l i z e & C o m p . 

ob re o C r é d i t I. 

L o m l o n A.iít 

S . P a u l o , I ( l e j m i h o d e 1893 . 

F < i i w S • ' • <> « : S ob r e o C r é t l i l L y i n n i i s , 
4 ® L o m l o n V-encv Proo 

2 i—1 

LOJA DA CHÁCARA FLOHA 
Rua da B ;a-Vista n. 53 

(llaixüs do Cirande Hotel Paulista) 
I S o i c « | i i e t h «> g i l n a l d a s , i i a l u n i C H , I x i i u i a e l s « I o 

t l i i k a r l 

VKXDEM-SK SKMHNTUS, MUDAS B PLANTAS 
Encarrega-so do decorares para festas familiares, do sociedades o de 

thontro. Trabalhos molernos. Todos os trabalhos sflo executados comama-
xima promptidão o nitidez, por preyos medloos. 

0 proprietário da Flora: F U A I V C I S C O i V G S i r r i l ! 
Telephonc, n. 31:2 jij ^ 

IJstufas do giz, carvão o korosono para salas e gabinetes. Completo soi-
timento de fogjes e^onomicos americanos, fabrica de fogões nacionnes aper-
feiçoados. Camas do ferro, lavatorios, ele. Limpam-so o concertam-se fegies. 
Casa ospeolnl de Jampeíios com soitiiuento completo. 

Rua da Boa Vista, 50 
â B H E U T B I X E I R A & C . 

(alt.) 1 5 - i 

para a I V corrida, a ralisar-so domingo, II d) junho de 1893 

H-0 K"BIPÍP-GÍQIFIOM O ÍPA'ÜJLI3TAH-0 

I » P A H E O - | N I T I U M - I » r c m l o : « <700:5 i a o «* e l « O Í 
a o D íhI i i i icí»: K K K I i i l e l r o t 

AM.MAI5S 

1 Gavota . 
2 I ripon . 
3 Arauto . 
•1 Mebcr . . 

PESO 

•ir, kilos 
5'l » 
OU » 

íits » 

1'HOPItiETAHIOS 

Cândido Egydio 
C. • u.iiiabara 
I. (.ii-iieii,o2Ín Nogueiia 
Hapiiael (ie Burros Filho 

V- I V V a t H O —COM BI NAÇÃO 

100 , 5 a o V— « » I h I i 

5 1 ki los. . 

I V e m l o s : ü l l l M n o I * e 
m e l a : H O i > n i e t r o n 

1 Serranita 
•> Jaek 
:) m a r e n g o 
1 Guará 
5 Vespa 
0 Canipelro 

fi2 

õü 

K. Guimarães 
C. Garibaldina. 
Casimiro 
c. s. 
F. 15. de P. Souza. 
C. A. 

:»•> I W I t l í O - E X T R A - í » r e m i o < « H O D S a o I - e l « t O , 5 
a o se*— í » í h ! « m é i s » : I M t t O m e t r o s 

I F. Henry ú j kilos 
•2 Consta n li nc 6'l » 
II Azul HO » 
•1 Brux.i 37 » 
,'i Iracema 5J » 
0 IJoru i.s » 
7 Old Mac õil » 

tiandido lCg^dlo 
» » 

C. Gtianabir.i 
J. liit itcinozin Nogueira 
li.iphael de B irros Filho 
Itapliael do Burros Filho 
C. ítü Menino 

l » A 2 t B - : < » - D = R B Y - C L U B - 5 * r e m i o H : 5 t> i »S a o 1* e 
H í M a o i ' - I t i s t a n e i a : 2 < > 0 ( t i i i e l r o x 

C O M P A N 11 í A J ü D I G 
As cxmas. famílias encontrarão neste Impoitanto estabelecimento as pri-

meiras novidades cm chapéus e capotes, grandes especialidades do artigos (l j 
gosto o de altas novidades. 

I Í A Y O X <:<»MIM. I ' :T<> I » I : I . Í ^ I I Í S I I \ O S 

R i t a 1 3 ( S c N o v e m b r o , 117 

5—» (alt.) A M \ I H » 1 Í 4» C O S í i 1 ' . 

1 Socret 
'2 Ulyssos 
:i Droliclion 

52 kilos 
r>-2 » 
'iH » 

C. Guanabara 
•I. Guatemoüin Nogueira 
Kapliacl de ilar os Filho 

8 » I M H K I I - H ^ N D C A P - í V - m o s : «*<>:»S i . o t ' e 
1 ' f O i t i o > - i » H l a n e i a i i í í O i » i n u t r o s 

. i H k 
, ú ã ó w u j i m f í A i h r 

1 Comp.rsa 4S k i l os . . . 
2 Jacobino 5(1 » 

liulé i SS » 
V iilvllio f,| . 
6 Arin i i i j » 

C. Cu ma liara 
Uaphuel du Burros Filho 

» * > » 

Fiuza 
C.iimido iigydio 

O * I M 1 U : « 1 > — P r ê m i o » : 5 « M M a o i- e í S í t y a o 
I l i H l a n e i a : S t u i M » u i e l t o j i 

1 F. lioiiry 
'2 Alossiue 

| 3 Iracema 
I 4 i arriico 
5 líigoleto 

GO kilòs , 

ài 

Cândido Ugydio 
» 

Raphaol de ii. Filho 
. . . . » » » » 

(.'• Guanabaia 

F o i n . i t » , H a h b a i l a , I O « I o c o r r e n t e , a o m e l o - i l i i i . 

O á " s e c r e l a r i o 

í » . !i>Ci A t í U I A U . 

— 

Companhia logyana 
C I I A M A I I A I > E C A P I T A L 

fíH e ultima entrada 

l)o ordem da directoria da Companhia, convido os srs. acclonistas n 
realisarem no oscrlptorio central da Companhia, om Campinas, e agencia em 
S. Paulo, do I a :iO do junho, a 6» o ultima entrada (lo capital, na razão 
do '20 ou 40jt000 por acçflo, das acções emlttidas em virtudo da delibera-
V'flo d i usscniblóa geral de 1-1 do abril de 1R01. 

Uscriptorio Central da Companhia, Campinas, 30 de maio de 18!)3. 

O secretario, 

15—^ Antonio Alijrío Franco. 

m i n 
Liquidação de todas as fazendas até o fim do aono 

M R N R N VERDADEIRA 
ttol>relu<l«>M «J«? c a n l m l r a U n a , forro do seda, 054001). 

C o s l u m e H «̂ «̂  e a H i n i l r n para moços o homens, 258000. 

n » a I e l o l <- t J o r s e y «l«» lã i i a r a s c n l i o r n , desdo lo í 
até 24 Sono. 

a t o l x - « l e 4 ' l i a m b r e para senhoras o homens, desdo 25 ató 7SIOOO. 

C l i a l e n « l e m a l h a e «l«* e n M l i n l r a , do 5 ató24 o3.r>íono. 

C o I i e r t o r e M «1«í n l ^ o i l ã o , do 5 ató 11, 17, 27 o :t2»()0ü. 

I k i t o M < l e l ã , do l(), 15, 17, 27, itO, 112, 41), 50, 54 o G0$00t>. 

C a M i i n i r a H « l e « l u a s l a r g n r i i H , a 4S000 o metro. 

Rua 15 de Novembro, n. 56 

(Jlirisíiano (Vebendoerfer 
15- 0 alt.) 

Caporal Republicano 
EM PACQTINHÜS de 50 gTammas 

Manufactura especial do FRANCISCO AZEVEDO 

P O R T O A L E G U E 
Chama so a attençfto dos srs. fumantes o varejistas para o 

C a p o r a l t l o | > n l > H e a i i < » , quo íi hojo o mais procurado 
por ser | > n r o , l"r;>«-<5, « l a v e e nfto conter nicotina. 

O fabricante deste fumo distribuo om diversos pacotes I j o -
•»«H, ((UO (iao direito aum prêmio de I » 4 » U » o u I I I : / pacotes. 

Ún i cos depos i tá r ios n o Es t a do ds S . P a u l a 

I H 

l i — IIin i ; í iíc Nov mbr<*-

1 DISCOS Dl FERRO 
Premiados com ma is de 70 prêmios de W classe 

JOCKEY-CLTJB 
Projecío de inscr ipçao p a r a a 22,n corr ida de 1393 

a r£a l isar-s9 em 1.3 de junho» no í í i ppodrQmo 
Pau l i s t ano , 

1.° p p r . i O . — 1 M T I I .M. — A n i m a c s n a c i o n a c s d e 2 annos * 

P r ê m i o s : (1003 ao 1." e l i í O á a o D i s t a n c i a : 1 . 0 0 0 

m e t r o s . 

S A N T O S 

(alt.) 30-20 

] 

l i . 

Estos moinhos slo dc extraordinária vantagem sobre todos os do outrfsi [»• < ) . — C O . M l í t N A Ç A O , — A l l i l l l l( S l i ac io i i ao^i l c 2 i i l inuS 0 
systeiuas, o oapoclalmento para o uso do lavradores, para o preparo de fubá. • a i l i l l i a c s l i a c i onaes (I l l í ! n i() sn ia i l l (lli p u r o Sa i l " t i e 

b.iu mais baratos, e movem ma s depressa, necessitando de muito mcier , . - , i i , ,, ' 
força motriz do quo os moinhos do pedras, além do outras muitas Irant^eM j í l " l ! 1 I ; , U t c n l l : i m B a I > h o ( ' s . l l ! ! l T ) n »• > : .r,!)()íJ a o 
que^ tèin,^ como a de poder ser ontnguos, som risco, ao cuidado de qualquer | I . ' e 10í)ü a o 2 . ' D i s t a n c i a : 80 ! ) m e t r o s . 

Ha do diversos tamanhos, para moer du 3 á 30 alqueires de fubá po K ^ T U A . — ( H a n t l i c a p l ivre) . A l l i m a c s i l c q u a l i j u e r 

í P c B l T J l l O e Santos 
C A M B I O — D E P Ó S I T O S E D E S C O N T O S — C O N T A S CO I t -

I t E N T E S D E M O V I M E N T O A P H A S O F I X O 

liora, 

A f i K N T K S 

W I L L I A M S & BROAD 
A U E R I C I A O O l I M K I t C I A I , 

50 -RUA DO COMMBRCIO — 50 
A S F A N I J E G Ã ~ 

1%/f o c o c i o <&c O o m . 

Vendera fazendas por atacado e a varejo. 
l t f M | m c l i a m 11a A i r a n d c ^ a ( l e H a n l o s 

— S u a 15 t l e Maweaabro n . SQ — 

^ O A I X - A . í » í » C O f t H E I O 1 * 4 - ^ ^ H f S Í S 

6) -31 

pai/ , . P r ê m i o s : 8 0 0 ^ a o l . * e I t iOS a o 2 . ° D i s t a n c i a i 

i . 8 0 » m e t r o s . 

4 / p a r c o . — Í I A N D I C A P l i v re . A n i m i e s n a c i o n a e s . P r ê m i o s : 

70ít,S a o I W i a o 2 . " D i s t a n c i a : I . « O i i m e t r o s . 

(i\ p a r e ô . — V E L O C I D A D E . — A n i m a e s d e q u a l q u e r p i i z . P r ê-

m i o s : 70!),ü a o I .• e l í ( ) ,ü ao 2.- D i s t a n c i a : 1 . 0 0 0 

i n e i r o s . 

3 . " p a r c o . — D E R I 5 Y - C L U B . — A n i m a e s e s t r a n g e i r o s d e 2 a n -

nos e n a c i o n a e s a t é 3 a n n o s . P r ê m i o s : 6 0 0 8 ao- I . » 

o 1208 a o 2 . " D i s t a n c i a : 1 , 0 0 0 m e t r o s . 

A i n s c r i p ; ã o ence r r a-ss s e g u n d a - f e i r a , 12 tio c o r r e n t e , 

a o m e i o - d i a , n a secretaria<1.> J o c k e y - C I u b , á n i a i 5 d e N o -

v e m b r o , 3H. 

0 2.- S E C R E T A H I O 

S A C A M sob ro t ) d a s a s p r a ç a s d a 

i i \ I I c m u n h n , A i - R o n t l n a , A u o t r l n , n o l R l c a , I » n ' f í » -
'• '«•- D i n a m a r c a , I ^ K y p t o , l I o H p n n h a , I l o l l a n -

« l a , F r n n f n , n r o c l a , l n í , ' l » l e i ' i - n , I t a l i a . 
S l o r i i e K f i , 1 ' o i l u K a l , l l o m n n l n , I t i i a n i a , S e r -

v l n , S u e c l i i , H u l a M n , r r u i > « | u l n , r r u n l H , U r n K u n y , C h i 
n«« o J i i p n o . 

C o r r e s p o n d e n t e s n o 

Rio de Janeiro , Bah ia , Pernambuco e 
e i n t odas a s p r i n c i p a c s v i l l as e c i d a d e s d o 

E S T A D O D E S. P A U L O 
AGENTES 

Das companh ias de Navegação 

l i a n — « P i o r o & Ráai l i im—Niviwziono 

H , d e A g u i a r , 

Navgazion; Gcneale 

Itilo—B a iüam 

(7) iTore. soxt. dom./ 



H M I B P I l I B M P I l l I B B H n H B l F ' 

O C O M M E R C I O D E S. P A U L O 

T H E A T R O S . J O S E ' 

Tournée Judie et sa troupe 
\«» « l i » I » o o r r c n C c i«m-z «l« 

e s t a c i> l>>ta l ;« n j m i i l i í a <!<• 

j u n h o o l i o g a r í i 

OPERETAS, VAUDEVILLES 2 COMÉDIAS 

i i i m i i s i n l ' 1 e s j i i M - i j i l i i K M i l o « ' i i i 1 ' a r i s p u r a o s l l i o u l r o » 

I vri«M> <!<> I I ' " *'<* - l a i i o i r o «• S . J u s i 1 (li- S . 1 ' a u l o . 

C o n i j H i n l i m « l a i-á I O i m i c n s r o p r o s i M i l í u - f t o s 

, „ i ) S |)i'iiM'i|MiVvs « I o r < t | i <> r l u r i o <!<• 

^ F u l c I I C 

il tsfreii da coiopuiliia ícr.i togar (jèta-feira, 15 do corrente 

MODIF ICAÇÃO DE TARIFAS 

Do íiccordo com o que dispõem o Ari . IM e seu g único e Ari. 10 e seu § I . - i l ; i Lei n. 30 dc 13de j u nho de IHO: 

que regula a concessão de Estradas de ferro no lerritorio do Eslado de S. Paulo, a Companhia faz publ ico que 

j unho próx imo futuro ein d iante vigorarão as seguintes modilicações em suas tarifas. 

lie 1."» d l 

TABKI JJAS 

I V 

n e n h u m a peça, s e b á r e p e t i d a , 
I 

E l e n c o a r t í s t i c o 

• C ^ - O H . O M A I S S m - O 

DAMAS 

Madame /L JUDIC 
Lóo de H o u l i n 

Jenny Rose, Gabriel le Dermel le, Tliéo Léoti, R e m o n d , ! 

\utoinetle Delor, Messida, Androméde, Melaine-Kosler, \licc 

\ulin, Chamb ly . 

HOMENS 

A n d r é 

E i f è n e Chambly , Rapliael A d a m , .lides Cuerchet, Etn i le j 

Meref, Lcon Siegel, Charles Mercks, I l t e , , ' e n l e Itosentoel, 

Maestro substi tuto, (1. Sandre, Ponto, M. 1'revost. 

1 0 Damas Coristas, Machinisla, Aderecistas, Guarda 

roupa, etc. 

J ' t E P E H T O R I O 

La ferame de Naro i s se , o p s r o í a em 3 a c í o s 

Man í ze l l e Grenom » » » 

Le B r i l l a n t Ach i l l e , V a u d e v i l l e em 3 ao tos 

< i 

Hagagons do passageiros. 

O freto mínimo d" um tlpspncho ú 'le 2"íj rúi* 
I>.ir.i eadn companhia.̂  

Encommondas ou mercadorias transportadas 
put03 trens do passageiros 

O frute mínimo'!•• itm dcnimctio ú de J"1» rs para 
cada companhia. 

Café, algodão em rama, assucar, fumo, cou-
ros seccos e demais prodnctos semelhantes. 
Tambom os generos fabricados no paiz qtian-
do nílo elassillearios nas outras tabclias. 
Os gêneros desta tabeiia, quando dospacha-
dos de ou para Santos, pagarito na linha 
liragantina. 

TABELLAS 

O 

fiOO por tonella-
h II da por kilo-

metro. 

000 réis por to-
nelada por ki-
lometro. 

La C lga ie 

O fri;te mínimo de mn despacho (l de 200 réii 
para cada companhia 

Tecidos de seda, lã ou algodflo e gêneros do] 
importuçfio nilo classilicados nas outras tabeilos | 

O frete mínimo de um deRpuclin • de 2nn rei. 
paru cada coinpduliia. 

Potroloo, agua-rnz n outros espíritos, polvora e 
outras substancias inllammaveis ou explosi-
vas: phosplioros, fogos do artificio, etc. 

O frete min' ino de utn dcüpacho é de 'Joo réis 
para cada companhia. 

Objectos, <|tierdo impoitaçSo, quer do expor-
tuçílo, de grande volume e pouco peso, como 
caixões com chapéus do eópa alta o seme-
lhantes : objectos frngols do grantlo res-
ponsabilidade, como espelhos, porceilaun e 
instrumento* de musica, de cirurgia, do en 
genharia e semelhantes e os demais gene-
ros nesta tabeiia classificados. 

O f- te minimo de um despacho ó de réis 
para cada companhia. 

(Jeneios não classilicados nas outras tabellas 
como: ferragens em gerul, objectos de ar-
marinho o do escriptorio, impressos, con-
servas estrangeiras, etc. 

1:100 réis por to-
nelada por ki-
lometro. 

1 « 

120 réis por to- | 
neladapor ki- j| 
lometro. 

000 réis por to-
nelada por ki-
lometro. 

1'erús, gansos, patos, marrecos, gal!inhas,| 
faisões, arúras, papagaios e outras aves 
domesticas e silvestres, leitões, paeeas, ma-
cacos, ktigatlos, tittús, conlys o outros ani-
maes pequenos. 

Até õ2 kilometros (na linha Bragantina). 
Na Companhia Bragantina, nos trens ex-
pressos do passageiros, pagarão pela ta-
beiia •_'. 

O frete mínimo de tun despacho é de 2oo rélí 
para cada companhia. 

500 rs. por tone 
lada o kilomo-
tro. 

Madeiras brutas, torradas ou lavradas, cai-; 
bros o varas até 8"" do comprimentos ej 
até o peso tio 111 toneladas ou 10 metros 
cúbicos, pagarão: até !>'£ kilometros 400rs.por5tone-

i ladas por ki-
0 frete mínimo de um ducpacho é de Ofi por! lomOtTOS. 

cada vajç.V,, não-e aceeltaodo ou (reueroa 
desta tiihella cm trafego mutuo. 

Rendo precisos 2 vagões unidos 
soi á cobrada em dobro 

a taxai 

i : t 

'.3o réis por to-
nelada por ki-
lometro. 

C o p i n de P r i n t e m p s 

Lil i 

La Noce a Win i 

Le co!i 

La í en ime á Papa 

I i) 

3 )) 
» » 

» » 

o frete miüinn de um despacho 
para i a ta rotupauliia, 

:):itt réis por to-
nelada por ki-
louietro. 

B 1 

Madeiras apparolhada* em eonstnievã.i alé 
nomprimento de 8 metros e até o peso dc| 
10 toneladas 011 10 metros cúbicos, até ."<2 
kilometros 1̂ '» réis por va-

gão tio : to-
O frete miaiino de uni de-p;u tio >'• de fig por lH'latlaS [t O 1' 
cada \ IIK'|. .n5„ . eitaudo «enero» '1 • ta bi|(,nu>trO 
tat.oll.l em trafego mulu . KHUIUI-UU. 

Sendo precisos 2 vagões unidos, a taxa se-
rá cobrada em dobro. 

Cal, carvão vegotal ou mineral, tolhas, ti-
jolos, tubos do barro, botume, enxofro em 
bruto, pedras, dormente» tio madeira paia 
ferro-vias e canis do ferro, ripas, moi-
rões do madeira para cerens. lenha, capim,i 
estrumes e outras substancias úteis à la-
voura é á industria de valor insignificante; 
em relação ao seu volume, até 52 kilomu-j 
tros (na linha Bragantina) ^lu rs. por ki-

luiuetio (va-
Korragens produzidas no Estado, quan- gão de õ to-
do despachadas do interior, torão o abati-i noladas. 
tiniento de 25 % na respectiva tabeiia 

O freto iniuimo é d" por cada vâ .to da 
Comtuuhia Srair.in'<ua 

5 . P a u l o , 30 do m a i o dg 1333 
10-1 

0 P r e s i d e n t e d a D i r e o t o r i a 

Lins cie 1/asconcellos. 

liiniolie 
i a m ' z e l l 3 
Le Par fum 

C a n ç o n e t a s 

comedia » » 
2M -a-VI A-CÍ-Q 
de Mme. JUDIO 

Tendo terminado o prazo de espera para os senhores 

•issi"nante da temporada Ivrica do anuo passado AC1IA-SK 

rVtANCAMIvNTE AltKliTA l MA ASSKIXATI ItA l'Ait \ AS 

u a i nu núm-
s g ^ y m m H ã l s 

C a . j p i 1 ex i 'JE'r í 3 c l c 3 f 'c \ l 

A 7a série da ">8* loleria desle imporlanüssimri 

plano será extr.diitla, infal l ivelmentc 

S a h h a i l o , ' f i 7 j m i S i o 

Com 't$ rocebern-se 12:()CuíOOO por inteiro. 

f.Min 800 rs. receboin-se 2:lno$tK)0 por inteiro 

Para informações e pagamentos dos prêmios das loteriasexlrahidas, l í l A l)K S. HKXTO, :il (escriptorio) 

CAIXA POSTAL N 152 ENDEREÇO TELH(iHAI'IIICO «ALPHA» 

- P A Ü í L - O 

RíJA URÜGÜAYANA, N. 23 

tr 

C o m a s pr i i i<* i|>a< 's p e e a s « Io i - r p c r l o r í o il<-

M m e . J U D I C 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 

Xn ImIIíoIoi-í:» «l<> l l i « » s i l r « H. 
|>lo i- lo , l i o I ^ u i ' f i ü « I o I K i n i i r i o . 

• C O H Õ O H O CH«-I-I-

Preços perra 10 recitas 

tur.li 

ESCEIPTOEIO: RUA DIREITA, 5, SQBRADQ 
Ficam vigorando até ulterior aviso os seguintes pregos: 

Cal virgem, em saccos de 00 kilos 33000 

, extinta . » de 100 litros 23500 

Cayeiras, de maio de 18!)3. 

O engenheiro representante, (10) 

F r a n c i s c o (<". I t i i i n n H . 

C a m a r o t e s « l o I . » V . » o r i l o i n 

I * o ! l r o t i i i s . -
O n i l e i r i i H m i m c r n i l i i M . . . . 
( > a i (M ' i i lH SIVI l lHSIM 

O I I O I O O O 
í í B O Í O O O 
K l O i O O O j 

: ; o s o o o | 
5 i i ; ; o o 

A E X e n t S Ã O JLDIC foj contractada pelo e m p r o z i r i o 

s n . i,. n u c c i . 

As RUGITAS nesta capital são realisadas por accordo 

entre o referido senhor e a U.MIMIKZA TI IKATUAL IX) BRASIL, j 

AGUAS MINERAES DE CAXAMBD* E LAMÜARY 

c \ u : o IIKPOMITOVV V 

Pharmac ia Normal 
ü l . O o f c i ^ o & C o m i » . 

R U A 1 5 D E N O V E M B R O , 5 0 

, f , T 

25 -11 

CENTRO DE S/40 PAULO 
1 — L A R G O D A S É - - 1 

Cont inua a recommendar-se pela inodicidade dos pre-

ços, asseio inalleravel man t i do em sua cozinha e [tela ipiali-

dade dos generos i(iie serve a seus freguezes. 

Convida-se o respeitável publico paul ista a visital-o, se-

guro de que licará satisfeito. 

Completo soptiraento de v inhos finos 
VINHOS VIRGENS A 1$ E 1S50Q A GARRAFA 

A l m o ç o , j a n l n i * o c e l a u <|II:>I«iik-I- h o r a 

R e c e b e m - s e p e n s i o n i s t a s , p r e ç o 6 0 S 

O PROPRIETÁRIO, 

F r a n c i s c o M a r u l l . 

0 - 3 

COGNAC VIEUX C H Ê N E 
K i n e G i i a m p a g n e 

B O R D K A U X 

Lidcos imporladoros 

J o s é d e C a r v a l h o & C o m p . 

S. P A U L O 
i f i- l 

Ventle so uma bonita lancha a vapor, construída de motrno na Inglater-
ra e forrada do cobre. Macliina do tjuadrnpla expansão e de boa marcha. 

Comprimento n pés o 1 pollegada 
Latgura 5 > > 8 » 
1'untlo 2 » H » 

)'ótlo levar 20 passageiros facilmente. E' de pouco consumo do carvão 
ou lenha. 

Rstft vistoriada pela í'apitania tf) Porto do líio do -laneiro, prompta 
para navegar. 

Está bem arranjada, com tolda, leme na próa e na popa o tanque para 
agna tloco. 

Preço commodo. Para informações trata-se com 

M A C V I C O I . , I O \ ».V C O M I ' . 

UVA S. BENTO, 1* A, ROIIRAIH) 7—íl 

M I L L E R , CUILO & C. 
1 5 — R u a V i n t e e Q u a t r o d e M a i o — 1 5 

CAIXA HO COUUKiO N. l :ül~ ENDEREÇO TEI,Kl IRAPlilCO NA IA D 

ht-ei-fi11 í i t t p o r t i H l t i c n 

Vendem mercadorias nacionaes e exlrangeiras e accei-

tam encommendas de material para estradas de ferro. 

h e c c f i o imu * i l i i t iM 

Agencia de diversas l inhas de vapores, proprietários de 

rebocadores, lancha a vapor, pontões, saveiros e lanchas-

pontes para descarga de navios. Alugam encerados. Korne-

ccm laslro para navios. 

H e c í ; ; ' t o <l<i cíii-viio 
Agentes no Kslado de s . Paulo de t .or j llros & C. , li-

mited, de Londres e <>ardiiT. 

Fornecem carvão para navios, r endem e accci lam en-

commendas part qual píer quant idade desle combust ível . 

\ unira quant idade de cai vão vemlido é « Cory s Mer-

tliyrs thrico screneed Steain Coal ». 

S e c ç ã o «!<• c n l i i l c l r o 

Forram de cobre ou zinco, p intam o concertam navios, 

ponlòes, savt.-iros e boles. Constrúein lanchas e saveiros. 

í="» i l i i> I C i i r d i n 

Deposito de carvão e materiaes. A rmazém para o de-

posito de inl lammavit;s e outras mercadorias. 

Casas fíliaes 
m I." de h i i , 107, Rio de Janeiro 

nia Fl»: encio Abreu, d . 9, S. Paulo. 

Agencia em Londres e Liverpool e correspondenles em 

Xew-Vorli, Ruenos Ayres, Montevidéo e cm lodasas pr inc i-

[iaes cidades «l j lirazil. 2õ—1(» 

C O M MISSÕES 
Consignaçao e Despacho 

R . l VB"il»:S 

COSTA & MACHADO 
•CM«>ri|>t«>i-lo : —^liua de Março n. Ba 

Endereço telegraphlco-TACHAMO Caixa do correio n. 

no—:jti 

COMPxVNÍI IA 

Melhoramentos de São Paulo 
Papel de Cayeiras 

depos i t o n a r u a B e n j a m i n C o n s t a n t , 1 A 

Escriptorio: rua Direita, 6 - sobrado 
T l - I c p l l O I l O I I . ' . ' ; i 5 l 

PAPIÍL em balas para embru lho 

cartão de diversas côres e qua l idades 

para impressão e para escripla 

nossa ' ' preços 
(até o flin do anno) 

T H E A T R O M I N E R V A 

C o m p a n h i a P h e n i x D r a m a t i c a 

(DA CAPITAI, FEDERAL) 

Moreira de Vasconcellos 
D i r c c ç à o e x t e r n a — S E P U L V E O A e S I L V A 

HOJE D o m i n g o , U de j u n h o HOJE 
O m a l o r hiiccchho t l i e n t r a l « I o H . I ' m i ! < » 

ADEUS AO PUBLICO PAULISTANO 
A sempre desejada revista do acontecimentos deste Estado 

P O L Y T H E A M V N A C r O N A L T H E A T R O S . J O S É 

KAH41EZA T I I E A T I I A L !)?] J . F. D E C A R V A L H O 
COMPANHIA DO R E C R E I O D R A M Á T I C O DO R IO DE J A N E I R O 

E.MI.NENTK AUTISTA 

A 2." reprrsi-ntaçío tio npreciavtl drama em ma proiofto, cm prosa, o 
versfto portuguesa dos festejado» e>.c íj t< >1 

actos tiii verso, original do notável esetiptor I I . J o s é E e l i c K a r a r o y , 

C0« UM LONGO CORTEJO DE NOVIDADES E SÜRPREZAS! 
2.» Estréa, no Brasil, da distineta cantora: E n r l « | U o t t n O n 

l a n ç o . 

kl asilei: os l < ' i l i i i ! o <1<> . ^ I t n e i i l i i e V s i l e n l l m M i i C ' 1 " » " » ' 8 ) intitulado: 

O G 
0WS&gSESS. 

asto repertorio, e tendonando dar apenas 81 especta"i:!os, j •ticn« pi\-a.-. repetirá e fatft representar o maior 

o C Q m f f l m & n m m p e p o l í g í í i 

O p o p n l a r i s s i m o C l i o K í K l I n l i o ! < ^ I i e « J i « I l i i S i o ! pelos feste-
jados artistas I t o l o r f l M I . i i m » o S i l v a . i 

A interessantíssima Bcena do actualldado : « » F r a t l o w e m B*i- di-w.-. lo ;io um 

eantigas o dauça» caractoristoM. | > r n l J < < 0 | Amanha a 1» repref iitoeAo da comedia em I ::cM 

Achando-so a Diracçtlo compromottida com o Thoatro S. Carlos, em \ 
Campinas, e principiando a vigorar esso compromisso a 1! do andant», torna-se ; 
Bruente a Ida da Companhia itqnella cidade, pelo qne serio dados, liojo c ama- i D o p O r- <5 • 
"lia, os últimos espectaculos nesta capital. H fy V l . 

r j l V I M I CAMAROTES 2.j?»MJ«> DITAS l»K 2* 

. A Dlrccçao declara nada devera pessoa alguma; entretanto, s i nlinicm CADEIUAS Dl! 1» CI.AS3E * 1 ENT;!AI>AS Ulii? 
julgar teu credor, queira apresentar a respectiva reclamação, que setáimme- Depois rios ospectacuios haverá itond- nas rua l< nn< -as, ... Jofio o largo do ••„. t 

oiatimenteattendida, neste ou em ontro qualquer iogar, ou cm qualquer torapo. O I Í H 1 ' 1 H ' > í 1 ".' A'\''S-I<: O 

Paulo, lü do Junho de 

.VhhIh secretario. 

et nt.is 
Tf " 

il> "> 

ir- 0 
l.t .•ib.l". 

A C r C H I P S 2 T A X Í A 

Grande companhia italiana de operas, operas-comieas, operetas 

CIDADE DE ROMA 
R A F H A E L T O M B A 

HOJE domingo, II de junho HOJE 
:J D 3 ' E S í P I E - C T A C T J t L - © 

Sefíiinila e u l t ima representação ila opera me lodrama 

em :i acIiis, ilo repulailo niaeslro (1. Douizzcl l i , i n t i t u l ada 

L I N D A 
X D I 

C H Â M O U N I X 
Maestro concertista e director da orchestra, O. Lamtyase. 
Ainanliã, set/unda-íeira, l i . penúltimo espcctaculo dc 

despedida, henelicir» da prima dona Italia Calvé, primeira e 
única representação da nova e bcllissima opereta intitulada-
—PER l'X CAPPEI.LO 

Terça-feira, i.'t, despedida da com pau l i ^ 

Os liilheles acham-se «á venda no largo do Rosário, 
agencia de loterias, até ao meio dia, e depois, na bilheteria 
do theatro. 

Os especlaculos são intransferíveis, ainda que chova. 
Depois do espectaculo lia bonda para todas as linhas. 
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o Ü O i U i V i j b i i l Ú u J L » Í ! i t ) . Í A Ü L U 

LEILÃO JUDICIAL 
DE 

T e r r e n o » e P r e d l o a 

NOS L0GARE8 SEGUINTES 

C A S A S 

H u u l l u r f l o «le I g u a p r , --

R. SAXTO ANTOXIO, 39 

(BEXIGA) 

Rca de S. Domingos, n. 0 
(BEXIGA) 

R U A A M A Z O N A S 

.. . (.esquina da rua Guirany) 

( L u * ) 

R U A D A C O N S O L A Ç Ã O 

(Em frente A Avenida Paulista) 
TERRENOS 

Boulevard Bucíiard 
( E m I r e l i t e a» e l i a e a r a ( I n 

e x . < m v I > . V e r l d l n n n 
P r a d o ) 

RUA BARÃO JAGUARA 

(CAMBUCY) 

B a i r r o d e S a n f A n n a 

E 

flnalmento uma grando sorto do ter 

ras ora 

P A R A S A P A N E M A 

I I . D E A L B U Q U E R Q U E 
ESCRIPTORIO 

n u a « l o C a r m o , U 

(TELEPHOXE, Tlti) 

cora alvará do moritUsimo «1 
. l u l z « l o I t i l - e i t o d o e o m -
m e r c i o o a requerimento dos syn-
dicos da massa fallida ile >1. Souza & 
Companhia, fará leilão s e m r e -
s e r v a dn preços, 

AO CORRER DO MARTELLO, 
do todos os bens imiuoveis, paia paga 
monto do dividas. 

Todos os prédios o terrenos acham 
ao livros o doeeiiibai açados do ônus 

NOS DIAS 

QUARTA-FEIRA, 14 

Q r i ! V T A - l ' " 1 5 I H \ . » : ; 

H e x t n - f e i r n . I «S 

D O C O R R E N T E 

.1 SM! li 11 

D I A 1 4 — Q u a r t a f e i r a , 
(ao meio dia), será vendida a grande 
rasa da rua Amazonas, esquina da rua 
Guarany. , 

Casa de eailto com li janellas du 
ffento e portão ao lado: eonstrucçtlo 
uova, bem feita o sc-lida. 

Quarta-feira, I I de J unho 
RUA BARÃO DE IGÜAFE, X Ü3 

A'S 4 HORAS DA TARDE 

Casa nova eom portão do forro ao 

lado o eom immeuso quintal, logar 

muito saudavel om quo se gosa dc uma 

"vista agradavel. 

14, Quarta-feira 
A'S 5 HORAS 

( C A M B V C Y ) 

I J n t e r r e n o n a r u a 

BARÃO DE IGUAPE 

quo divido polo fundo com Stephano 

J . Maria ,aos lados eom Rapliael Vitto-

razo'. 

ni\ 15 

Quinta-feira 
Ao meio dia 

RUA DE SANTO ANTOXIO, 39 
Uma casa eom um terreno ao lado, 

tondo do frente a casa o terreno 15 m. 
o 03 do fundo. 

A ' s m e s m a s h o r a s 

0, RUA DE s . DOMINGOS, C> 
Uma pequena casa eom uma porta o 

jfiiiplla, <iue faz fundo com a casa da rua 

SHijto. Antonlo, 30. 

Quinta-feira, l"> de junho 
A'S4 HORAS DA TAROU 

Rua da Consolação 
(Em frente da Avenida Paulista; 

Uma casa velha com duas portas o 

duas janollas, tondo do frente 38 m. 

e do fundo CO. O terreno estíi culti-

vado com diversos arvoredos e legu-

mes. Esta casa ostá collocada na 

R u a < l a C o n s o l n C " » 

o justamente em frento da 

AVENIDA TACMSTA, 

gosando so do uma vista oxeellonte. 

Sexta-feira, 10 do correuIc 
. to nu io dia 

boulevard burchard 
• I m i t o a o p a l a e e t e « l a j 

e x n i a . u r a . <1. 
V e r o d i a n » P r n i l o ) 

Um exccllento terreno com 00 metros 
de frento sobro 50 do fundo, dividindo 
aos lados e fundo com os srs. Victor 
Nothmann o Martin Burchard. 

\ o M E S M O D I A 

SEXTA-FEIRA 

A's 't horas da tarde 
EM 

SÀNTANNA 
Um grando terreno com 1 <><> m e -

tros,mais ou menos, de frente, ten-
do O O O O m e t r o » quadrados, ou 
mais; divide do um lado com Germa-
no Toloono, o por outro e pelos fundos 
com terrenos do Francisco Ritta. 

F I W A I i M E N T E 

na mesma occasiao será vendido o 

GRANDE TERRENO 
em 

P A R A N A P A N E M A 

Uma sorto ilo terras do culturas na 
fazenda do Rio do lVixo, no logar de-
nominado C o r r e s » d a T u b a -
r a n a , districto de Campo» Xovoa 
do Paranapanoma, em comraum com 
mais dois proprietários desta capitai. 

TODOS OS COMPRADORES 
O A R A N T I R Ã O C O M 8 1 0 N A t, 

d e d e z p o r c e n t o 

SEM RESERVA DE PESSOA AI.flU.MA. 

tseriplura on 5 dias 

QUARTA, QUINTA E SEXTA-FEIRA 
PELO LEILOEIRO 5 - 2 

M. de Albuquerque 

M A G N Í F I C O L E I L Ã O 
Superiores moveis do nnliatieo, raiz 

de oleo, nogueira o austríacos, ternos 
estofados, cadeiras á phantasla, lindou 
quadros, superiores espelhos, tapotes, 
etagòres do parede, cantoneiras e 
enfeites. 

Louças para almoço o* jantar, finos 
metaes, crystaes, p o r c e l l a n a t t , 
t a l l i e r e a , a r t l K o s p a r a 
m e s a e I m t e r i a p a r a c o -
z i n h a . 

J . A . L E A L 
Por ordem o conta do l u m e . 

ü i a r a l i R u i i e m b e r f ; . quo so 
retira para a Europa, v e n d e r ã 
e m p u l i l i c o l e i l ã o 

Terça-feira, 13 de J unho 
A ' t * I I l|'-í l i o r i m 

Rua da Concordia, 21 
(freouezia do niiAz) 

Os scgnlntos moveis, variala orna-
mentação o artigos de utilidado exis 
tentes em sua residoncia, 

A H A l l E I t 
Ternos estofados com cadcirinhas A 

phantasia o mesa do intervallo para 
sala, jogos de cortinas bordadas com 
galerias o sanefas, lindos quadros, 
magníficos ospelhos, tupetes avelluda-
dos, cantonciras com estatuetas, quan 
tidado do onfuitos o artigos á phan 
tasia. 

\ ' o h d o r m i t o r t o s 

Solidos leitos com euehergões o col-
chõos do liuho, mesas de cabeceira' 
superiores guarda-vestidos, toilettes 
com guarnições, iavatorios, criados-
mudos, bidets, tapetes, almofadas. 

S a l a d e j a n t a r e c o / . l n h u 

Superior guarnição do noguoira pa-

ra rofoitorio, mesa olastiea, guuida-

pratas, buffet e guarda-coniidas, cadei 

ras avulsas, louças diversas, serviços 

para almoço, porcellanas, crystaes, co-

pos, cálices, taça.-, salvas do metal, 

bandejas, talheres, peças avulsas para 

mesa, artigos do utilidade e bateria 

rara sei viço do cozinha. 

T i u l o a v e n d e r - s o a o c o r 

r c r « I o m a r t e i l o 

TER(/A-FEIRA, 13 DE JUNHO 

IU A DA CONCORDIA N. "21 
IBRAZ) 

Pelo leiloeiro 

. 1 . A . I . E A I . 

AO NORTE AMERICA 
O abaixo assignado mu-

dou o seu oslaheleeiniento de 
ferragens do largo do Rosário, 
2, para a rua de S. Bento, 
K7, onde aguarda 
dos seus amigos e 

S. Paulo, -2 de 
18911. 

as ordens 
froguezes 
Junho dc 

10—7 
Adelino Ferreira Cândido. 

C A S A 

Estomago 

R E I S 

Mulosíias dos Pulmões 
Febres e moléstias dc creanças 

C l i n i c a d o 

D R . A L E N C A S T R E 
Consultorio: Rua do S. Bonto, 31, so-

brado. Consultas do 1 hora ás 3. 
Residencia : Largo dos Guayanazes, 2 

30 21 

D E S C O N T O S 
Doscontam-se letras, no escriptorio 

commereial do Carvalho & Comp., rua 
da Iioa Vista n. 3. 30—23 

Aluga-se 
uma casa própria para qualquer nego-
cio com armação, balcfto, gaz o agua ; 
forrada o pintada do novo, na rua da 
Caixa d'Agua. Para tratar, na rua Ma-
íechal Doodoro, n. 4. 3—3 

VENDE-SE uma do constru-
cção moderna, com grande jar-
dim ao lado. Todos os com-
modos são espaçosos o com 
janellas. 

Para vèr e Iralar na rua 
Barão de Limeira, 83. 

10-4 

A o c o m m e r c i o 

Gcnoros A consignação recobem-so 
no escriptorio eommer la' do Carva-
lho & Comp., vua da Boa-Vista n. 3. 

30—30 

A V I S O 
Uma senhora estrangeira, recente 

monto chegada a osto paiz, oflorece 
aos srs. drs. seus sorvlços, para eu 
rar á vista, a toda prova, inliamma-
çôes, granulações, manchas o todas as 
qualidades do doença da vista, menos 
a gotta sorena. Pódo ser procurada, a 
qualquer hora, A ru&Bcnjumin de Oli-
veira 11. 70. 0 — 3 

Attenção 
Casas, terrenos, fazendas o títulos, 

compram-se por conta do terceiros o 
vondem-so no escriptorio commercal 
do Carvalho & Comp., rua da Boa. 
Vista n 3. 30-'.'2 

l i a u i l m rf|<>-- S o d a m r r l K a n i s -
c l i e H a m p f w l i i f í l a l i r l s - C i c -

H e l l s e l i n l t 

8 . PAULO AOENTUR 

O VAPOR 

Capitllo H, 
Junho. 

RIO 

n i í u 

E. Kier, sahirá a 14 do 

PAR A : 

BAHIA 
LISBOA E 

HAMBURGO 

O VAPOR 

TIJlíBâ 

IMOZ DE KOLA d »Or lando Rangel 

AO G A F E ' V I A D U G T O 
Rocommenda so ao publico osso es-

pocialissimo café, torrado o nioido no es-
tabelecimento do molhados Unos de 

ltoi'K<w MíIIioiikmih «St 
G u i i i i a r n c a 

Rua Direita, Canto do Viadmto 

S. PAULO 30-13 

COLLEGlü MENDONÇA 
POÇOS DE CALDAS 

E s t r a d a d e f e r r o M o g y a n a 
Tnstruerão materna, primaria e secun-

daria para o sejo masculino 
V a n t n j í e u s « p i e o l l " e r e e e : 

Clima saluberrlmo, capaz do robus-
tecer o organismo mais enfraqnocido. 
Alimentação sadia, abundante o varia-
da. Edifício commodo, satisfazendo a 
todas as exigências da hygiono o da 
pedagogia. Corpo docente idoneo o co-
nhocido. Educação completa, segundo 
os intuitos da pedagogia moderna. Mu-
seu o bibliothcca escolares. 

Enviam-se prospectos o outros meios 
do informação. 50—30 

P R O D I G I O S O no enfraqueci-

mento cardíaco, na surmenage, 

nas dyspepslas, nas gastralgias, n a 

anemia profunda , nas convales-

cenças díftlceis, na depressflo moral, 

lia debil idade e em todos os casos em que sa 

quer R E S T A U R A R A S F O l t Ç A S . 

TONICO-BECONSTITUINTE POB E2CELLENCIA 

Approvado pela inspeotoria Geral de Hygiene 

D E P O S I T O G E R A L : 18, R U A D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O 

Em S. Paulo, á rua Direita n. 1, Companhia Paulista 
Drogas. Voude-so cm todas as pbarmacias c drogarias. 

Importadora de 
50-29 

L A V E L O C E 

NAVIGAZI0NE ITALIANA 

0 VAPOR 

A D V O G A D O S 

OS Hll.1. 

ESTEVAM DE OLIVEIRA 

ARTHUR CARNE IRO 
31-RLA I r. IiE NOVEMBRO 31, B. Paulo 

00-43 

C L I N I C A M E D I C A 
especialmente do moléstias nervosas 
o dos apparolhos respiratório e 

digestivo — do 

Dr. 
ex-interno por concurso do 

professor Torres Homem: ex-chefe 

da clinica medica da Polyclinica do 

« t i o « l e . f a n e i r o 

Trata a tuberculose por processos 
especiaes e modernos, únicos quo dito 
resultado. 
Resid—Rua daGlorian.OO—Teleph.749 
C o n s u l t . — K u a I > i r « > i l a ^S--lás 3 

30 -ÍK 

ESORÍPTURAÇÀO 
Pessoa habilitada o quo dispfio do al-

gumas horas oflorccc-se para fazer pe-
quenas escriptas. 

Carta a osta rodacçAo F. B. 

CITTADIGENOVA 
C o m m a m l a n t e R o n a n c o 

SahirA do Santos no dia 25 de junho e do Itio do Janeiro no dia 27 do 
mesmo inez, para 

G Ê N O V A E 1 V A P O E E S 

Todos os vapores desta companhia sAo illuminados a luz oleetriea o 
fazem as viagens mais rapidas o regalares. 

No preço das passagens está inrluido o vinho dc mesa. 
Para passagens o mais informações, trata-se om S. Paulo com 

JOÃO BRICCOLA, GATTI & COMP 
RUA DO ROSÁRIO N. 1 A 

Em Santos cora 

A. Fiorita & Comp. 
UVA DE SANTO AKTONIO, 48 

Capitfto H. 
21 do junho. 

Langerhamiz, sahirá a 

A V I S O 

Todos estes paquetes lovam passa-
geiros para as ilhas dos Açores, Ma-
deira, etc. 

Os preços do passagens do 3.» clas-
so para Lisboa, incluindo vinho de 
mesa, rs. 120$000. 

Acceitam-so outra vez passageiros 
do 3a classo para emborcar eiu San 
tos. 

Para passagens trata-so com 

.1. K L A C I I 

18—RUA D15 S. BENTO—18 

s. pauí.o 12—5 

k River 
S leam^s 

O PAQUETE 

Sociôtó G«a !o do Tiviosj.oris Marí-

timos â vapeur dc Mar s ille 

O c o n f o r t á v e l v a p o r 

BOURGO-GNE 
Esperado em S a n t o » no dia 5 

do junho, sahtrA no dia 16 do mesmo 

mez daquello porto para 

M n P H C l I i a 
G ê n o v a e 

I V a p o l e n 

Preços do passagens do torcolra 

classo: 

P a r a ?& ía í rH« ' l l i s « . . . . Í O O A 

A l c l l a r c e l o n a H O í 

Os agentes 

KARL VALAIS & COMP. 
Rua José Bonifácio, 2 5 - S . P a u l o . 
Rua 15 do Novembro, 1 7 — S a n l o w . 

l t r i t ImIi R n i i l t 

Londres 10 5/8 10 a/S 
Paris 80!) DOU 
Hamburgo 1.110 L12G 
Itália - 011 
Now-York — 

C . C r e s t a & C . ' 

fleaí Companhia de Paquetes a 
de Southamntí 

O PAQUETE 

C L Y D E 
sahirá do RIO DE JANEIRO para os 
seguintes portos no" dia 13 do junho. 

I t i o ( l e . B a i i e i r o 
I t a l i i a , 

P o r u a n i l n i c o , 
A Is i «*e l «» , 
S . V i c e n t e , 

L I R I I O » ! 
VIko e 

S o u l l i a m p t o n 

PARA INFORMAÇÕES E 1'ASSAOF.NS 

c à u a ^ c n p ^ o K 

è esperado em Santot até o dia 14 do 
corrente, o sahirá de| ois da indispen-
sável demora para 

N E W - V O R K 

t ícando no Rio do Janeiro. 
Esto paquete ú illumínado a luz ole-

etriea e tem magnifícas accommoda-
çOes para passageiros de 1." o 3.» 
classe. 

Para passagens o mais informações 
com 

F. S. Hampshire & Comp. 
S A S T O S I 

LA L IGURE BRAS IL IANA 

N A V í G A Z IO NE I T A L I A N A 
O VAPOR 

C o m m a i K l a u l e fí. K i n o 

Sahirá de Santos no dia 30 do junho e do Rio de Janeiro no dia 2 de 
julho, para 

( l E X O V A E A A P O L E H 

Para passagens o mais informações, trata-so em S Pauio com 

JOÃn BRICCOLA, GATTI & COMP. 
RUA DO ROSÁRIO, N. I A 

líiu Santos coni 

A. Fiorita & Comp. 
nu A DE SANTO ANTONIO, 18 

R E A L P O R T O G U E Z A 

O PA QU ET 15 

(•. esperado brevemente em Santos em 
viagom extraordinária, sahirá, depois 
da indispensável demora para 

A n t u é r p i a 

com escalas pelo 

R i o d e J a n e i r o 

B a l i i n 

o l . l H l i o a 
O 

I * < M - a a m l > u < - o 

PAQUETE 

L o a n d a 
sabia do Lisboa a 13 do corrente e 
dovorá chegar a Santos até 22. 

Para cargas o mais informações com 
os agentes cm 

S A N T O S 

Gardner Ramos & Comp. 
RUA 24 DE MAIO, 20 

RUA DE S. lilCXTO, 11 41 A o 13 
10-10 

A S S E M B L É A S GERAES 

Esttto convocadas assemblóas geraes: 
Da Companhia Commercio e Indus-

tria Nacional, para » dia 12. 
Da Companhia Villa Alto-Mearlm, 

para o mesmo dia, no Itio. 
Do Banco Constructoro Auxiliar do 

Ribeirão Preto, para o dia 24. 

ü c c o l l i i m c n l o « l e n o l a s 

O Ministério da Fazenda dirigiu,com 
lata do 11) do abril do 1893, a se-
guinte circular : 

'Determino aos srs. delegados fls-
raos do Thesouro Federal o inspocto 
res das alfandegas nos diversos lista-
dos da Republica que,independentemente 
do annuiieio para o recolhimento das 
notas do louçooo da 0.» o das do 
2001000 da 7." estampa, sejam cilas 
recebidas nessas lepartições a troco 
do outras dos valores do 500 até 10$, 
o bem assim que remetiam á caixa 
do umortisaç&o, allm do serem per-
mutadas por notas do poquenos va-
lores, as de 20S000 da 7." estampa o 
as do 50$000 a 500Í000 do qualquer 
estampa, mesmo que nfto so achem 
inutilisadas, como era praticado pelas 
extinetas tíicsourarlas dc fazenda-. 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandega o Re-

cebodorla do Rendas, do 10 a 15 de 
junho: 
Café bom 1$300 kilo 
Café escolha 8700 . 

CAMBIO 
S. Paulo. II de junho de 1803 

As taxas alTlxftdnshontem pelos ban 
cos foram as seguintes: 

I^«>n« lo : i l l a n l í 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia (saques).. 

(valos)... 
Lisboa o Porto. 
Portugal 
llespanba 

10 5/8 10 3,8 
023 

1.11 ' 
020 
030 
440 
450 
010 

O mercado abriu o fechou firmo, 
tendo os bancos sacadores adoptado a 
taxado 10 5/8, quo figurou durante o 
dia nas tabollas atüxadas. 

Particularmente reaíisaram-so trans-
neções a 10 3,4, constando-nos que A 
tardo se cffoctuaram algumas a taxa 
ainda superior. 

O movimento foi regular, havendo 
também procura para o ouro. 

Em Santos, pela manhft, cotava-se 
o papei particular a 10 5/10 o pouco 
depois a I I , havendo escassez pelo re-
trahlmonto dos sacadoros. 

TELEGRAM M AS 
R I O , I O . 

Cambio firmo a 10 3/4. 

S A N T O S 

N ã o r e c e b e m o s t o 1 e -
g r n m m n c o m m e r « 5 Í « l 
« l e H H a i t r o c e d e n c i n . 

NOTICIAS MAR ÍT IMAS 
VAPORES ESPERADOS NO RIO 

12 Itio da Prata, Cbjdc. 
14 Santos, Lassell. 
15 Nova Zelândia, Ionio. 
15 I.isboa o esc. Tangue. 
lfi Hamburgo e esc. Paraguassú. 
17 Now-York, Salcrmo. 
18 Portos do Pacifico, Orellana. 
l!l llavree esc. Dordogue. 
20 Lisboa o esc. Loanda. 

VAPORES A SAllIlt 1)0 m o 

11 Rio Gradilo d» Sul, Itao<a. 
11 Gênova o Nápoles, Giulio (.'anui r. 
13 Soutiiampton eesc. Ch/de. 
10 Londres o Plymoulh, lonio. 
17 Santos, Tanuue. 
17 New-YorlC, Worihuorth. 
18 Santos, VaraijwiHKÍi. 
10 Liverpool o esc. Orellana. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

24 Gênova e esc. Vincemo Floria. 
20 Gênova o esc. Remo. 

VAPORES A SAIU It DF. SANTOS 

12 Gênova e Nápoles Washington. 
14 Hamburgo e esc. Amazonas. 
15 liuropa, Bourgogne. 
21 Hamburgo eesc. Tijuca. 
27 Gênova o Napolos Citlú di Gênova. 
30 Gênova o Nápoles Aijuila. 

Soboranos 

COTAÇÕES 
Veatl. 

2 3 ( 0 0 0 

A e e ò c s 

Comp. 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Lisboa e Porto. . 
Now-York 

C o i i i i u e r « - i o e 

a 00 d. 
10 :./ 8 

»ro 
1.1 lo 

Londres 
Paris 
Hamburgo... 
Portugal 
Italia 

10 
K07 

1.108 

á vista 
10 3/8 

023 
1.14" 

025 
450 

4.770 

I n d u s t r i a 

8 10 3/ 8 
000 

1.130 
445 
010 

Companhias 
Paulista, integ 40 8 30 $ 
ldom com 20 » 908 S08 
Mogyana, integ 2308 2'JilS 

Idem com 80 "/o 
Contrai Paulista 

180$ llíllS Idem com 80 "/o 
Contrai Paulista 10118 70$ 
Mechanica Import . . . 1508 — 

Oeste Agricola 388000 — 

Luz Stearica 100$ — 

Sul Brasileira — 8ü8 
ChristolTcl A StupakolT 80$ — 

Fabril Paulistana 408 
Industrial do S. Paulo. 408 
Serviços Marítimos . . — 10$ 

Bancos : 
190$ Credito Real, cart. hyp. 190$ 185$ 

Com 20 »/o 108 — 

Cart. comin 1908 — 

O'om 20 »/o 40$ — 

Lavradores — 100$ 

Conim. 0 Ind 100$ 1508 
Constructor 0 Agr — 70$ 
S. Paulo 110$ — 

l . c t r a s l i y po t l i c e a r i a s 

Banco do C. Real 75$ 72$ 
União 058 Ou? 
Inteml. Muulclp 80-3 788 

A p ó l i c e s 

Do Estado. 
Geraes.. . 

1.0308 — 
1:000$ — 

Deli»' n t ii r c s 

Viaçüo Paulista. 708 — 

f) movimento da semana finda eons 
tou principalmente de acções das Com-
panhias Paulista o Mogyana. 

As primeira-», quo no principio dn se-
mana foram cotadas a 3158 com com-
pradores a 3108, tiveram a alta exce-
pcional do 708 por acçílo, havendo muita 
procura para esses titubis. 

Presentemente ha vendedores a 10o8 
e compradores francos a 3008, espo-
rando-so alta. 

No começo da semana foram muito 
procuradas as acções da Mogyana, (pie 
tiveram melhor cotação, estando pro-
sontemonte a 2308, havendo compra-
dores a 2208. 

— Roalisaram-so regalares transa 
cções do lettras liypotheearias, sendo 
as do Credito Real e Unitto molhor co-
tadas. 

— A Companhia Ocsto Agrieol 1 
nlnda ostá distribuindo 218100 uor ac-
çfto do 008 realisados, passando c'1,1, 
uma a valor 388AU0. 

Foi pequeno o movimento dos outros 
títulos quo tiveram pouca nltoraçfto'. 

G e n e n i s p a p a c o n s u m o d i á r i o 

Aguardente, pipa, 250$ a 2808 
Arroz do Iguapo, sacco, 308 a 34Í 
Banha Alves, kilo 2$ a 28300 

«Maristany», 18700, 
• Matarazo». 18000. 

Carno socca do Rlo-Grando, lS2oo 
Cangica, 80 litros, 258 a 208. * 
Cebolas, conto, 08. 
Feijão mulatinho, 100 litros 208 « 

22$. 
Dito, novo, 21$ o 278. 
ldom, proto, 100 litros 208 a 2SS 
Fumo superior, 1 kilo, 28300 à 

28700. 
Farinha especial, 100 litros, 3-23 
Idem do Santo Amaro, 208. 
Itlom de 2.», 10O litros, 108. 
ldom do Santa Catharina, 80 litros 

108 a 17§. 
Farinha do milho, 24$ a 28$. 
Gallinhas, uma, 28500 a 38 
Milho, 100 litros, 158 a 108 ' 
Matto, 8Ü00 a 8700. 
Ovos, (luzia, 28. 
Pcrú, um, 128 a 158. 
Queijos, um, 28500 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos l x í a 19$, 

M e r c a d o I t a l i a n o 

Preços dos gêneros mais procurados 
no nosso mercado o no Interior: 

Azeito Uno do Lucca, litro. 28 a 
28800. 

Ditodc Gênova, litro, 18000 a 18800. 
Dito em qtiartola, 2108 a 2008. 
Dito em moia quartel», 140$ n 1508. 
Cordas do linho sortidas, kilo I8smi 

a 28200. 
Fornct branca, 308 a 40$. 
Massas sortidas do Gonova, 118 a 

108. 
Mortadoll» em latas do 2uo grani-

mas, 18200 a 18300. 
Ditas em latas do loo grnmmas 

S700 a 8soo. 

Queijo PnrniczAo do 1.", kilo 58 a 
08000. 

Stocli fish, kilo, 901) a 18200. 
Vinho Toscano em quartolo • ><x 13 

220$. 
Vinho Toscano moia quartola Miií 

a 130$. " 
Vinho Meridional, quartola, llllis 

2208. 
Vinho Barbora. quartola. 2808 :> 

3108. 
Vinho Cliiante em quartola 2 V>8 1 

2038. 
Vinho Toscano Alloatleo, em quar-

tola, 2008 a 220$. 
Vinho Cliiante, em frascos, Marche-

se, bocca negra, caixa (lo 12 frascos 
de litro. 30$ a 358. 

Vinho Chianto, com 30 frascos do 
1)2 litro, 55$ a 00$. 

Vinho Moscalto espumante, marca 
3. Bran • >, 55$ a 00$. 

Vermouth E. Martlnazzl & Comp. 
22 í a 25$. 

Vorniouth Fratelli Gancia, 288 a 
32$. 

Vormouth do eutras marcas, 218 a 
228. 

J u i i l a C o m m e r c i n l 

Sessão de .5 de ./unho dr IS!i:t 

Presidente, sr. Antonio Luiz Tava-
res: secretario, dr. José Augusto dn 
Andrade: deputados, JoAo Camlldo 
Martins, CamiJIo José do Sampaio (̂  
Domingos Loureiro da Cruz. 

OFEICIO 

Do administrador dos correios, «Tuida-
rando achar-se empenhado na orpani-
saçflo de 11111 indicudoi' pessoal do todes 
os hubitnntes desta ciii.ulo o flriiris 
coininerciaes o pedindo seja faculi i-'à 
aosompregados commtoionados daqm '-
lo serviço a cópia de todas as flrm. s 
rogistrartas nesta Junta, com us m-
eaes rcspoctivos. —Ao secretario, pnm 
providenciar. 

RKqUERIMENTOS 

De Searamella A Machado, Vouia 
& Comp., Gonçalves \ Vieira, Welii.-ch 
A Comp., negociantes uosta piviça. 
querendo archivamcnto dos sen.i 
tractos soeínes.—Archiveni -e. 

Do Moura A Comp., Searamella It 
Machado, Moreira, Barros & Comp 
negociantes nesta praça, Roseft Kmnv-
les, da praça do Araraquara, requo-
renilo o registro das suas Hrnuis so-
ciaes.—Registrem-se. 

Do Pereira Borges & ro n ip . , 'losta 
praça, requerendo pura idêntico Ilm. 
Completado o sell», registre-se. 

De ,1. Tlienu S Comp , desta praça 
requerendo o registro do titulo do no-
meação do sr. Francisco do Sallis 
Andrade Lima para seu cnixolro des-
pachante na alfandega de Santos.— 
Registre-se. 

Da Companhin Viaçfto Paulista, pe-
dindo seja rubricado o seu livro Diário. 
—Deferido. 

—Da Companhia de Seguros contra 
fogo •Hamburgo Magdeburgo-, repre-
sentada pelos seus agentes nesta ca-
pital, requerendo archivaincnto da lista 
-dos seus aooionistas, traduzida do alie-
111.10 para o vernáculo, por traduetor 
juramentado.—Janto trndueçüo feita 
por interprete conimercial. 

O 

Dinhe i ro 
Dá se sobre hypothocas, no oscriptpo 

rio comiunrcial do Carvalho A Comp 
rua da Boa-Vista n. 3. 30—2"' 

AO G A F E " V I A D U G T O 
Nlnguom compro café sem primeiro, 

experimentar o cafá—Yiadueto. 
Armazém de molhados finos do 
l l o r g c c M l l l i o m e i i s «St 

G u i m a r ã e s 

Jlua Pireita, Canto do Viadueto 

S.PAULO 30-12 

Rei dos Ciganos 

m m D U T E R R A I L 

SKdCNDA PAItT,-; 

O PORTK DE K. JORGR 

I 

O cap i t ão ol iedeceti . 

O forte era va3to, solidamen-
te construído e protegido por 
anteparos de terra a prova das 
balas. 

O coronel Iiogerio tinha dei-
xado á porta um soldado, que 
trazia um archote, e dous ou-
tros dragões (pie costumavam 
acompanhai o. 

Fez signal ao primeiro para 
que caminhasse adiante e aos 
dous outros para que o seguis-
sem a vinte passos de distan-
cia, e tomou familiar meu te o bra-
ço do capitão, dizendo-lhe : 

—Subamos ás muralhas. 
O capitão Rabbe era um ve-

lho soldado de extrema bravu-
ra, duma fidelidade experimen-

tada e com o qual sabia Ro-
gério que podia contar. 

O capitão, alem das suas fun-
cções ordinarias, tinha sido en-
carregado, desde que os dra-
gões occupavam o forte, da 
administração interior, isto 6, 
da distribuição das rações e da 
armazenagem das munições. 

Rogério obrigou o capitão a 
sentar-se, a trinta passos duma 
sentinella, e disse-lhe : 

— Conversemos seriamente. 
A situação é má ; as nossas 
communicações com o general 
Douglas, estão interceptadas 
pelo oeste, e com o general 
Kirth pelo éste; temos uma 
guarnição de trezentos homens. 

—Por traz das muralhas, res-
pondeu o capitão, eqüivale ella 
a dous mil. 

—Julga o forte inexpugná-
vel pelo lado da terra ? 

—Julgo, porquo o trabalho é 
impraticável num terreno co-
berto de rochedos. 

—E pelo lado do lago '? 
O capitão abaixou a voz : 
—Um brigue que nos ata-

casse vigorosamente, poderia j 

O capitão sacudiu a cabeça 
e respondeu: 

—Sim e não. 
—Como ? 
—A maior parte dos olficiae3 

serão fieis, os soldados também ; 
1 mas ha descontentes. 

—O tenente Tobby, por exem-
plo? 

O capitão guardou silencio. 
—Acabo de 0 metter em pri-

são. 
—Sim ; mas, terminando o seu 

tempo, continuará elle a sua 
propaganda de desauiniação. 

—Pois bem, não o soltarei. 
—lí vossa excellencia fará 

bem, disse o capitão, em collo-
car uma sentinella á porta. 

Rogério fez um signal de 
approvação; depois, abaixando 
ainda mais a voz, disse: 

—Tinha eu esperado que o 
corpo do exercito rebelde que 
e3ta manhã acampou do outro 
lado do lago, seria batido por 
lord Hamilton, que commanda-
va as tropas realistas ; mas re-
ceio bem que lord Hamilton te-
nha sido repellido. 

—Como poderemos ter noti-

nel. Leonel partiu numa piro- mecha collocada ao pé duma 
ga com tres homens; tinha 01- peça e tinha-a accendido á luz do 
dem de assistir á batalha e de archote. O barulho dos remos 
voltar, apenas a victor ia se in-1 tornou-se mais distineto. Roge-

fazer-nos brechas consideráveis, cias delle3'? 
—Então é preciso mandar I —liem sabe que meu primo 

collocar desse lado mais qua- sir J.ones d'Ashburthon, que 
tro peças de longo alcance pa-, entrou de novo no serviço, é j 
ra bater o lago. [ajudante de campo do general! 

—E' essa a minha opinião. Hamilton. 
—Está seguro da guarnição ? i —Sei, coronel. 

perguntou 
xa. 

Roj ter io voz bai- —Enviei-lhe 
meus officiaes. 

hontein um dos 
o tenente Leo-

clinassea nosso favor: Leondnão 
voltou. Estava combinado com 
meu primo que, se as tropas 
realistas ficassem senhoras das 
margens do norte do lago, 
se accenderiam grandes fogos 
para nos prevenir. Veja, a noi-
te está escura, nenhum clarão 
brilha no horizonte, e, comtu-
do, o canhão ha muito que 
cessou de se ouvir. 

—Pois bem ! disse o capitão, 
nós resistiremos ! 

—Oh ! exclamou Rogério, 1 -
vantando-se e fazendo um ges-
to energic.o, e, quando não pu-
dermos resistir mais, lançarei 
eu mesmo fogo ao barril de 
polvora que fará saltar o for-
te! 

—Eis ahi o que se chama 
falar nobremente, disse o capi-
tão. 

—Chut ! ouça !.., disse Rogé-
rio. 

E extendeu a mão pira o 
lago. 

Um barulho longínquo, se-
melhante ao de dous remos ba-

] ten.lo a agua, chegou aos ou-
vidos do capitão. 

—F,' Leonel ? é uma barca 
inimiga ? murmurou Rogério, 
inclinando-se sobre o parapeito 
da muralha. 

Ü capitão tinha pegado na 

rio fez signal ao capitão pára 
que esperasse. 

—E' apenas uma barca, dis-
so elle; quando ella chegar ao 
alcance da voz, chamal-a-emos 
e, se não responder, então, en-
viar-lhe-ei uma bala. 

Mas a sentinella bradou : 
—Quem vive ? 
Então, do lago, elevou-se 

uma voz que respondeu : 
—Inglaterra ! 
—Conheço esse voz, disse 

Rogério ; venha. 
O capitão apagou com o pé 

a chamnia da mecha e seguiu 
Rogério, que se dirigia para 
uma estreita escada, aberta 11a 
muralha como a escotilha dum 
navio e que descia até ao ni-
vel do lago, onde desembocava 
por um canal fechado por uma 
porta de ferro. 

físaa porta massiça e a pro-
va de bala tinha uma portinho-
la que Rogério abriu. 

Se a barca contivesse ami-
gos, devia entrar 110 estreito 
canal que ia dar á porta de 
ferro, da qual o commandante 
só tinha a chave. 

Rogério mandou suspender o 
archote no muro e esperou im-
raovel, por traz da portinho-
la. 

A barca approximava-3e com 

rapidez e dalii a pouco entrou 
110 canal. 

—Quem vive ? bradou Rogé-
rio pela sua vez. 

—Inglaterra e Jorge III, res-
ponderam da barca, e já de tão 
perto, que Rogério disse ao ca-
pitão : 

—E' a voz de sir James 1 
Então tirou uma chave do 

seu bolso, introduziu-a numa 
fechadura lateral, e, depois de 
ter dado volta á chave, fez gi-
rar uma pequena manivella 
presa ao muro e semelhante á 
engrenagem dum dique. 

A porta abriu-se vagarosa-
mente, repellindo a agua e a 
barca entrou no canal. 

Era ella tripulada por dous 
homens; aquelle que estava á 
próa pousou os remos, saltou 
em terra e repetiu pela tercei-
ra vez: 

—Inglaterra ! 
—Sir James! disae Rogério, 

extendendo-lhe a mão. 

O capitão fechou iinmBdiata-
mente a porta de ferro e entre-
gou a chave ao seu comman-
dante. 

— Trago-lhe graves noticia3, 
senhor marquez, disse sir Ja-
mes a meia voz ; o corpo de 
exercito de lord Hamilton foi 
completamente derrotado. 

—Que n é este homein? per-
guntou Rogério, designando 
aquellle que dirigia a barca. 

—Um marinheiro do «Esme-
ralda», em cujo csialer vim. 

Era com efteito o «you-you» 
dum pequeno brigue-canhoneí-
ra da marinha real que esta-
cionava defronte de Western, 
entre as ilhas que se acham na 
parto inferior do lago. 

O capitão Rabbe deu ordens 
para que a barca fosse amar-
rada ao lado duma grande 
chalupa-canhoneira de prôa, da 
qual sahia uma comprida colu-
brina. 

Depois Bubiram a escada da 
muralha, precedidos pelo dra-
gão portador do nrchote. 

— Venham ao meu quarto, 
senhores, disse o coronel, diri-
gindo-se ao seu primo e ao ca-
pitão. 

— Sou portador de papeis 
importantes que lhe d e v o entre-
gar, disse sir James, quando en-
traram no corredor que ia dar ao 
quarto do commandante. 

—Devem elles, com effeito, 
ser muito importantes, disse 
o coronel, para se ter arrisca-
do sobre o Erié, numa barca 
tão leve e com semelhante noite. 

—Os meus papeis estão aqui, 
d sse sir James, mostrando um 
pequeno estojo de chumbo, que-* 
trazia suspenso ao peito. 

Se eu fosse tomado pel?3 

corsários inimigos, atiral-os 1» 
ao lago, onde elles de certo os 
não iriaiu procurar. 

(Coi.t •• «•' 

' É k i m Á . , 

tai 

dc 


